
A REVISTA GRÁFICA DE DESPORTOS DE MAIOR TIRAGEM E EXPANSÃO 

lVi/son, o novo centro-avançado do Sporting. remata por vezes 
em posições inverosímeis, conseguindo surpreender os guarda
-redes pouco atentos ou desprevenidos, como podia ter suce-

dido neste golpe, em que a bola passou a razar a trave 



lmpossivel 

D E 1941a19$0, a dlfüll mia· 
1lo de Hleeclonar, •• •ah 
altam• eo...,, do tocolhu • 

PHP•Ht o •rapo d.0 1 hueraadouh, 
foi eatrtjal aad. ID.t.DOI Dada aall 
do 4ue a o••• p111011 - coita YH• 

claddramtota .. P•Dto .. 1 - dolt ••·· 
laedooad , ,., aolc~• • td.t Coai,,_ 
lho• de S1lttçlo, todo• ,., .. ca•••• 
411 •Ida tff••H, o pufodo mala 
lonjo (oi da dDU boca•, um !loba 
d1 c:oatlnuldade, nlo lia• tDdo tempo 
pua 11 •erl&cn 11 01 ••codo1 tm 
pr,t1ca trem. pro6eao1, 4,1.tut HI& 
tempo 106d..:1tt pua 11 •H H • • 
p .. 1011 Ht•••m. l altcna da htafa. 
ChojoQ•,. ao Climulo de ,. CODYidu 
aa 1tl1eelonador 16 pata u•a tem· 
porada 1 

Em 1945, a ml.,lo utna eon6ada 
ao Conulho Tholeo da Foduaclo, 
JnH OJàttcatDIDtt IPIDll a S.lyacfor 
do Cormo e AuaQtto PedroH, vhto 
Joio da Brito, o outro e:ompontott, 
11 eonun1r auHntt, fota do P.h. 
Aberto Dm eonftlto 10111 o Conoe· 
1110 de S1lecçlo 1 ot dlrl j ont.,, a 
l1dençlo eoa•ldoa para o earao, 
eoao ttltccton1dor d ol·o, T1•1re1 
ela Sll•• , Qae o deumptahoo dar•nte 
do.•• fpou1 • •lco 1olueea~Hj•d•1 
de tDcootrot, para, tD6m, ,,. dtmhtr, 
nlt•ndo-11 l foraDlo do Cootolho 
de S•leec.ltt, d11t• ••& • e•tjo de 
Vh•tlto P•alo, Mutlnt.o do 011· 
•tira 1 J olo de Brito (4uo Dlo tl!tU 
atf ao 6e), dauate o•• narta • Po· 
ca, para •• Pt•fe1h depoh. no••· 
a .1nt1, o ,.Jccdonador dolco, uma 
t•111pouda aptou, At111ande Sam• 
pdtt, ret,.m•ado·•• •fota o rtca.reo, 
elo ••• •haaa aar0tH1, do Con••· 
llao T l :oho ttaDtfotaado •• Co• 
af•tlo Seleufooeclor., a t•tjo de 
Salndor do C•rmo, Joio de Btlto 1 
AaadoD R odr l&Dot. 

E todo hto, • todu Htlt aomta· 
~ª"• ••oefoea••u pelu eatlclaclu 06· 
ctalt, correta• a cujo da IDHma 
Comlulo Ãd•loletretl•1, a eia•• 
foHm eoaffadot oe latttHtH do fu .. 
tehol pottoâah. Em cinco 1ao1, que 
f o perfodo a 4ue no1 rtferlmo1, 0 1 

dhl•eatet foram ,.mprt º' meunoa 
••• 01 Hlt.ulooadoru mudaram 
1empre. E.1ttanha coita 1 

E m.ad•tam, por401 toda a jtote 
01 toa:.. como rt1pon••••l• pilo que 
•• •tti6:1, caaeodo • •ttdade • Que 
01 dlrtetoru da l'edereçlo tio 0 1 

aut f:atleoa • letal• rH poo1,.,1, olo 
16 por direito de repreuntoçlo 
COtliO por elo aeom.panh•tlt:a por 
••••• da•ld1m.ente a mlulo do ••· 
lteelon•dor. ••••ando at4 um ou 
oatro ueolt.o pelo eamloho. 

!.' hta de •tr 4oe, com. 11m1lh.1nte 
orlentoçlo (odtrotlH, •lo • P•Hlul 
ter, como al•on1 pretendem. uma 
ttplde dt 1tltt~o ••rmaaeate, •ltto 
o <rltlrlo • a montlra de trohall>u 
••riu de homua para homem, er mo 
• da condtçlo husaaa, nt• •• pode 
fuu troballlo om coaformldode coa 
01 lntorotuo cio Joto. A ilot .. foraa 
' torou a fançlo Hd•el. eott•••a• 
do·• a J:'HI OI • Pt• •• ••PlfaDdo o 
S•Jtedonedor DI a}cara llll Q:at, 
tendo ele feito o po11iul, por va· 
rlad11 • maldpl11 caoH1, 11 eoh11 
nl.o corru1 m h•• 1 a dH•reça ba• 
ter l porta. Ae1Dmlndo 01 dlol••n• 
tu do Focleroçlo a 111poa11bllldada 
"ª' • •ttd•dtlramtnt•, l1t.t1 n&e • 
l•P•Dde. Cuo CODtr,rio - llDJOHI· 
.. 11 

CONTA-GOTAS 
Contra toda 

a Grã-Bretanha! 
Forno• conoidado• a parlicipar 

no grande feslioal da Grll-Bre
tanha promooido pelo /fODerno 
brit6nico e que &e renliza de 
Maip a Setembro de 1951, com
pelindo-no11 jogar contra os 
pafaea da Comunidade, lnxloler
ra. Eacócia, Irlanda e Paí11 de 
Galei. 

A Comi'8llO Admini&tratioa 
da Federaçdo, na 11ituaçdo de 
demisaionária a longo prazo, 
reaoloeu aceitar em principio o 
convite que, 1em dúvida, re
presenta uma honra para o fute
bol porluguéa. 

Ma• já pensaram no que re
pre11enta a comparlicipaçlln num 
torneio tú1/a natureza, decerto 
com mai• alxuM países e certa
mente de curta duraçllo enool
vendo tk•a fioa amiudadam~nle 
di1putado1í' O que •eria preci110 
para apreaenlar a ttele<'çllo 
pnrtuxueaa na• melhore11 e mai11 
dignai condirõt8? 

Lembremo-no11 todoa de que o 
Campeonato do Mundo11e disputa 

de aqui a sei& me11ea, que hd a 
oportunidade de lá e&tarmoa no 
Brattil, e que 16 há dia• foi 
nomeada a Com11ailo de Selec
çdo. Se nllo dormimo• de todo, 
ellamo11 pelo menoa na aonolt!n
cia do acomoáatfcio. 

Os acompanhantes . .. 
Anli1ramenle nilo era diffc il, 

pelo menos, ao11 clube a de grande 
ma11sa de adeptoa, conse11 uirern 
f .1ange1 d• apoio na• suai de1/o
caçõe11, organizando-se com fre
qut!ncia e.rcuraõu de cardcler 
clubi&ta. 

011 lempn~ mudaram, e /aloez 
por que a Vida ae torne cada vez 
mai• dij fc il. a11 len/alioa1 deala 
época para organizar e.rcuraõe• 
nllo lém ttido cornadaa de é.ri/o , 
o que é manifellamenle um 
• i nl<>ma, 

Nilo a creditamo11 que o facto 
reoele decrücimo de inlere111e 
pelo futebol. oialo aumentar o 
ndmero de a.t1ociado11 nott clube• 
e rtt!Íslartm-u Jrrandt1 11ui1-
léncia11. A• cauttaa nilo •ilo de 
ordem duportioa. 

A Associação de Lisboa 
reduzida a um papel 
passivo e quase morto 1 

E M tempo• reeutdo•, a Aaeocbçio de Lhho1, como H du outru 
rtgi6et1 eram in1tituiç6es pujantee, de grande acth•idede e preo
tlglo, em cujas buet repouuva toda a conetruçlo do futebol, 

re1ulamento1 e campeooatoe. 
M11 com a evnluçlo, e o deupareelmento du provai dlalrltal1 

a cla11i flc1r, a actlvid1de deetea Organi1mo• p111ou a aer eecund,rla, 
a tal ponto que, em Lhboa, eua aetividade bem podia oer lnlegrada na 
Federaçlo, como uma da• euu 1ecç6u ou eol11 que o v1Jb1, A quali
dade dot cam peonato• li•boetu, embora nume· 010•, é •nu fraco, poia 
01 prlnclpole clubee estão empenh1do1 na Primeira e na Secunda Divlaio 
federativa. 

Quere dfaer, quando a Auocleçlo olha para cima een•e·H p•que
nlna e como que ennrgonbada. Mto qu1ndo •• viro paro baixo• quer e 
t omor qu•lquer medida q ue lhe interea11, também u aente Impotente 
e eem forç" para deliberar. 

Um •xemplo mottra que aulm é. Ullim1mente, a Auocleçlo rece
beu tre1 convltee: pa11 ee detlocor ao Funcb1l no fim do tno; paro Jogar 
contra Santerém; e para diaputar um encontro, com retribuõçio, nu 
A1turl11. Tudo lato para a me1 de Desembro, mH H fone para datai 
1' m1l1 piro diente- ainda peor ••• 

Certamente, e p•lo que ubemot, al1um11 deall1 propottH mere
ceram o lnterute da Auoc.itçio qoe, ao pr•tender aeeti' lu, .,barrou 
aempre com ot Impedimento• clobiotu. Porque eate clube linha uma 
deeloct çlo, porque ut'outro J' •om duaf10 tproudo ou em peropec
ti• t, porque todo• no !uado tinham um compromluo e nlo utnam 
paro 11 ucrificar p•l1 aua Auocbçio-primtlro nó• e depoh 01 outro•, 
meamo que eatea ••J•m um pouco de nó• próprloel-o C•rlo 6 que tala 
l"ldttl•u, uma d•Ju, pelo m•noa, com pronntoa certo• paro cofre 
mlocu• do, morreram à naecençt. 

Ui ainda outro aapecto da quullo. Ot deaafloa com Auocltç6ea 
eatrangt lrat dl1nlfictm e mantem o preotlgfo de Lh boe, ou do 11u 
Orr1oi1mo repreaeatativo, tornando-o m1l1 forle, el•, que eet6 tJo dlbil. 
Mu atda. A Auochçlo de Llabna olha para cima o nada''• apela para 
balso e Dio1ucm lhe roepoade. Que Vida! 
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CORRE ·ouE ... ., 
o B••''•• ••••o• •• .1 .. 1 •• 

••••o• a VIia Real .. s .... 
Ã•t6•1o •• ••to·••tora, ••• 
••pot. •••htl•, por •lo U..e M• 

**ª ••••• •• fadlt•••• • req,•e
.. 1•••· + foti Ml•a•I, qaa Jo•••• •• 
VtNa, ,, f ... I tra1ufee-ldo INH'A a 
Ã•••••tra, • 4••1 •••arda ai•• 
•• ecat••• tf'aoef•a2•efae. + A.' f1eat• do fatcltol co•tl• 
•u•r' por toda a ' PO•• oa t•I• 
..... -··· • act••• e ..... ,. 
A.dmlabtratlya da Fede••P•• 

.. A •••••Ll .. ta ••ral oura•r• 
••• , ....... n .1 .......... nr6 
••n•o•••• ••• a Dlreccl.o tft 
ela1'ora•o o . ... Relat6rln. + A loatall>a eatre oe dolo 
c l.leeo•• qae L.' malte .. d efr••• 
••• •• e.1 ....... .. 1 ... d ... . 
• •c•ll••r••• aa Pl'6slaa • ..._. ....... ·-··· .-.., TI.e • •do •l.o •o•tl•••• •• 
«ioltra• ao ••••• 411e fate•ol ele 
Eot,dlo .te Col•lt••• • ' .... 
- oo .. cia• • e:oN• ta.-a ••• J,aa.
eatl•• faa ••lt• f•lt• 1 + ,., ............ , ..d··-
•••• eoltr• a "'"•'••e•t•elo t'
•"'•• ._ •ll•l•a•6rt. p ....... 1. 
· E•o••••, ••• •~• ef •• -P•• 
• l:..61• • taclo •• lúi-d.• ... Ia.ecn, 
••• • •rto •• ••• fa•o:r -soa• . ........ . + O trelaedor Hei-• H ........ 
••• tr•• J6 .. •IM»• ..... fa_af&.e 
•• •cicatpa da f',a•f• e • et••I• 
••••• .. eacoatPa •• At16dco 
de Maddd, oferece«-•• • • S•or• ..... 
Pensam.entos 

IU Jog1doree qu•, logo que lêm 
qu• lquer coi•inho, nlo querem 
j •gar. E•t•a jog•d~rea nunca se 
chamam Xico nem Virgllio. 

• • • 
O• jngadorea com medo do ct.o

que 1(0 01 que 1e m1gõam maia 
dtpret ... Mu enquanto m•goa
dot e n l o jogando, ao menoa alo 
tem mede. 

• • • 
O •eoto lnflue nas partidaa de 

futebol, e 6 por 1110 que 1lgun1 
grupo• di1p6em de j cgadorea que 
alo catannloa. 

• • • 
01 clob• • go1tam de ter noa 

luca reo do mando h omeae da 1na 
cõr, •Ó para uberem oe a õrcom 
o uso dcebota ou u maatem. 

• • • 
01 dlrlcentu p11um uma vida 

lneana de trobalho, mu g o1tam 
do eacr!lfclo. Hã 101to1 para tudo. 



D. Maria Cruz Azeoodo, a ama
zona mai1 premiada do ano 

O s adepto• do desporto bi
pico puderam con1tatar, 
aem uforço, que o nú
mero de amuonas em 

plata foi ute ano muito superior 
àquele que ae rechiou em époell 
tranoactao, eonaequêncla lógica 
de um mala forte entoal11mo e 
refltxo, Incontestável, da aetl•l
dade dao nouaa ucolu clvh de 
equitação. 

Houve no meio feminino maior 
iotereue pelu pron1 blpiru, 6 
certo, mu nlo deverá e•quecer
·•e que 11 rdtridu e1col11 con
tri buíram muito para tornar poa
alnl a presença de nu.nero111 
1enbor11 nu 001111 piota1 de 
oh1•âculo1, mercê da preparação 
ministrado à• alunu, 11 qual1, de 
um modo reral1 ee apruentanm 
correctamente a caulo demon1-
trando, al6m do duembaraço já 
h1bitaal naa no11a1 am1son11, 
om grau de enlloo bulante adian
tado. 

A preunça em phta du genti1 
•ecuy~reu foi fortemente apre-

H IP I SM O 

AS mAIS PREmlRDAS 
AmAZDDRS DD ADO 
clada pelo público que 
1oub • reconbecer-lbe1 
qoulldadu, apreciar a 
1ua dueo'l'ollura e pre
miar a 1ua eltgãncía e 
deumbaraço. 

O facto de aerem 
muitas a1 coocorren· 
tu, entre u quaia li cu
ravam algun1 valorei 
multo aproxlmado1, 

deu b lutai maior emoçlo, tornan
do dlflcil progno1tfcar ruoltadoa. 

Ningu6m desconhece a dificul
dade du prou1 de amuonaa nas 
quale e1tu, por nlo d i•porem de 
montadu próprias, 1e limitam a 
pedi· Ili empreatadu, puticularl
dade qu•, na maioria do1 catos, 
11 levam a montar cavalo• «de 
carau, l•to 6, um 01 conhecerem. 

E' dirtcll indicar, com clarua, 
quah 11 que maio Cortemente e'l'i· 
denclaram o aeu 'l'alor. Podemoe, 
no entanto, colocar lrh em luga
ree mai1 deataeadoa u atender
mo• ao1 re1ultado1 obtido• no 
dtcorrer da 6poca. 

A .. lm, lndiquemoa, antes de 
qualquer outra, O. Maria Crus 
As.vedo que obteve com êxito oa 
1.00 lugare1 nu pro•u cDianllt 
do C •ncureo de Lisboa e •Pare
lhu Mlotau de Sintra e Cucal1, 
eataa últimu de cohb'.>raçlo com 
o tenente Manuel Ci:rqueira. 

Pod remoa claufficar a 1ua 
1cloaçl'> como mognllica, •lato 
que o .velou em todao as pro911, 
meomo nu que nlo ganhou, uma 
elrgà11cl1, uma correcção e um 
aprumo a cavalo, dignea de nota. 

D. Maria Crus Azevedo frz no• 

lembrar uma outra amaaona quf, 
em anoa anterlore1, tornou notada 
a 1ua perman6acla nu nouu 
p'atao. 

Aa que maia ae aproximaram 
da amHona maio premiada da 
ipoco, foram aa duu 1enh•ru 
que já no ano anterior mala ae 
haviam aallentado - O. Helena 
Correia de Sá (A11era) e D. loabel 
Ribeiro Ferreira, cuj 11 qualida
des ji Tinham, porhnto, demona
trando. 

Nuta referência eapecial a ea
tao trh, não e1quecemo1, toda•I•, 
a gr1cloaldade de algumu outr11, 
entre u quah julcamo1 lmperlo-
10 denr referir O. Ro1irlo P1t91 
Rapoao, pequena mao correctlnl
ma a cavalo, O. Ana de Mendla, 
O. Ana Maria Ribeiro Ferrtlra, 
D. Marl~ Jo16 V1lrla e O. Ercllia 
Gil qu•, demon1trando quallda
deo muito de ap·eclar, oe flaeram 
1plaudir pelo público du trlbu
naa e pelo• fre,uentadore1 do 
prlo. 

Oxali que o exemplo frutifique 
e que na 6poca próxima o nó mero 
de am•z 1nu em pltta, quando 
nlo aej a 1u perlor, ae mantenha, 
pelo menoo, Igual ao deite ano. 

A perman6acla de 1enhoraa no1 
no1101 Concurao1 lmprlme-lhea 
um ubor multo eopecbl e conce
de0lbet um grau de dralacla a 
qne ji no1 habituamo• e qu•, u 
d .. oporecer, 1e tornart notado. 
A graclooidade feminina 6 jt 
hoje lmpreaclndlul nu noaaaa 
piatu de obsttculoa. 

ANTAS TEIXEIRA 

A' ••querda-D. /1ab'1 Ribeiro Ferreira no •Uriuu, +A' c!Jrelta - D. Hdona Corrola 
Ih S.4 (AJt"a) no •Riflamdn • 

Aao V!lt -li S6rlo - K.• 1161 
Ll•boa. lO de No.-e•bro d• tNO 

.. e 

•OACCAo 1 AOMNISTUCAo ' IUA DA IOSA 252·1.• 
·-11187.~ 

fttcltl t Ulllt: Ol mtll:lUO ft IATOS 
CW. la S.úqlt: li. TAUIU Dl SIUl 
,_ .. 
EIPIUA NIWCIU STllU lEADl 

:iilLVAS, LIMITA.D• 

Visado pala Comlssio da Censora 

AR E S •~g~i~: ~~~u!u~•~ ~ 1 
prooaoelmenle, a mo
dalidad" t1 .. portioa 

qufl poHui mai1 uguraa Ira· 
diÇ(J., intornacionaio " cuja 
claue mrlhor 111 afirmou em 
competiçlJo com 01 maia co
lado1 oalore1 ellrangtiro•. 

D.,d• a oilória de Cario• 
G•nçalou nn• Jol{O• Per
•hing ""' 1918. com a1 bri
lhanfu cla11ificoç(Sea dai 
"º"ª' equipa• de e1padilla1 
do1 torneio1 olimpicoa, onde 
ch•Kd moe a conquillar o di· 
rflilo a cobtça de ''ri" e aU 
eo •'limo lugar"" Henrique 
da Siloeira ""' Jogo1 de Ber
lim em 1930. a eogrima na
cional conqu•llou triunfo• e 
louro•, alcar1çou fama• re
nom• mundial. 

Do enllJo para cd, por,m, 
ho11a1, Hm q111 i110 repre· 
Hnto de1pl"flllfgio, qucbra 
at1enluada doa oalorea indi· 
oidu.oi•. eoidenciada no1 ra""
peonato• do Marido de 1947. 
di1putado1 em V1boa e, ain· 
da. -.rufoel tl•minuiçlfo de 
intere11e pela prdlica do jogo 
da• armai, -•ca1•eando 01 
concur•o• e 01 co1u:orrcnle1. 

A ComiulJo Arlminidra. 
tioa rflconlamenle nomeada 
oara dirigir a FcderaçlJo de 
E•Krima. troçou o plano ti• 
uma inlenra campanha de 
rearç4o, ba1.,ada na rerufar 
aclioidod" "" comprliçlS .. • 
no poriórlico contacto inler. 
naclonol, qufl por certo por(l 
tflrmo à letargia, conaequenle 
de circun1l12tlcia1 e1peciai1 e 
con.tiluird e11fmulo badonte 
para o rea1ur1imenlo. 

A Federaç4o prorura, com 
o ieu e1forço organizador, 
alcançar o aperfeiçoamento 
de forma do• "'lf"imi.ta1 
cori1orado1 e atrair nooo• 
•lflmenlo1 à1 1ala1 ti• armai 
• C•nlroe d• •n1ino; 01 lor. 
neio• projecladoa nlJo nr
Oflm, portanto, ap•na• para 
lrsino " adulramento do• 
qu• a ele• comparecem, ma• 
por igual d., fatlOr"U de pro
pogantla da modalidade junto 
do prJ61ico 011 tio• p0Hf11ei1 
ad•pto1. 

Para que o 1rguttdo obi11-
elioo, a no110 oer o moi1 im· 
portante, nja atin,ido, ' in
dl1pemdo•I a coloboroç4o 
doa pralicattl .. , a 1ua prfl· 
Hnça conatant.,, a 1ua oon· 
Iode "" tran1mitir ao• •D•n
tuala 1uce11oru, brilhante e 
potl•roao, o farho glorio•o 
que rflcebflram do1 campclS•• 
da tr-raçlJo precedente'. 

• 



Uma da• állimaa aeHO•• do Campeonato do Sul th Xadrez, que 
decorrtu com enorm• intert:He, na• •alaa da Sotiedade de G•o1ero(ia. 
A• Iria partida• edtJo o aer duputado• pela• at1ui"lc• páreo: llorçal 
Rocha-Ad<linn Galhardo, Vrno1ert-Carlo• Pirei. Voaco S•nto•-Fron
ci1co Lupi. Cluaiftc•çlo cerol: /.• Março/ R~·ha, 6 5 ponto•; 
2.• Fron<iaco Lupi. 6 ponto•; 3. 0 JoiJO de /tfouro. 5 5 ponto•; 

4.° Carla• Pire•, 5 ponto•; 5.0 Va•co Santo1, 4 ,5 ponto• 

••• • " • 1. ... ... ~- .. .. ' " • ...... .. .- • -

ATLETI SMO 

o SPORTIN G 
venceu o encontro com o Barcelona 
com 22 pontos de vantagem 

N UNCA, na hl1tórla do atle
ti1mo port ugue1, um 
clube 1e arritcara a to
mar parte num torneio 

da mod11ídade •m #po .. tln ann
çada do ano. A• p••iicu atl6tlrat, 
norm•lmente, cf'11am entre nós 
no com• ço de Agn1to e todu aa 
tentallva1 para prorrocu ute 
t ermo prematuro, têm reaultado 
lnulei•. 

O Sporting, pnrém, convidado 
pelo Bucrlona F. C. para com
particapar do11 f ... 111tjo1 com•mo· 
rativoa do 1ua1 Doou de Ouro, 
aceitou a propo1t1 e conarguiu 
que 01 atu1 •tleta1, e1timul.do1 
pala acnoivel vlarem, ae manti
<reuem em form• proaatcuindo 
cul<lada p .. paroçlo. 

01 re1ultado1 foram excrlentu 
e trouxeram para o d .. porto na
cional uma expreulva vitória no 
eatrongelro, 1empre ag,.dhd, 
mormente quando alranç ·da 10-
bre uma colecllvidade de fama, 
embora de moderada catecorla 
no• •lementoa de que dlap6e. 

Eatu palanu, que •lnm ape
na• a colocar o• facto• no tievido 
phno, tem tx•gero1 p1triótiro1, 
em nada atingem o brllbonthmo 
do triunfo •portleguiata, digno 
do1 m•iore1 en, ómioa. 

A < huva prejudionu baataote u 
provae da ••gunda j •lfnoda. o que 
nlo Impediu que 01 atletu lu•ita
no1 ae creditauem de algumae 
mar ti~ bo11 para o no••O •aJor 
e mtlbor•••tm um rf'cnrde na
cional, o d• eetaf•ta 4 X 400 me
trn•. cnm 3 m. 29.4 •. (fJ!édla de 
52 35 •.), alir.hando Jo•ce M rha
do, J lo Lufa, Artur 0111 e Pena 
da Silva. 

O torneio compreendia no aeu 
proarama 14 provH, dae qual1 01 
portugu••ea ganbar•m 10, to
mando 75 p. contr a 53 doa cata-
1Je1. 

D•mOt de aeculda nota dot re
tult•~Ot: 

100 qadro1 - Abrru 11,8 1. J 
~l~íaJ.1,3 a.; Baldomt1 11,8 1, • 

200 m•troa - Abreu. 22. 9 1, 
MaH. 23 5 •.; Gim•M, 23 6 •. 

400 mdr •-A•tur Dia., 51 8 •.; 
G mroo. 52 5 a. ; Pena da Silva 
5i 8 · •. 10.0 ruuhado d• épru. 

3.0~0 m•tro1-R1 j '• 8 m.53 4 •.; 
Abade; F .l,p• Lul., 9m. 301.; 
Afnn10 M•rquee. 

O hrlenenoe Jooquim B•anco, 
que dtoputou eata corrida fo•a da 
cl•uific.çlo, t~•miuou em 2.0 lu
gar, rnm 9 m. 8 •· 

5 000 mrtro1-Rojo 15 m. 59 •.; 
B Ido•, 16 m. 2 •·; Fiiio•, IG m. 
42.2 a.; M.rquu, 17 m. 17 1. 

O• corredoru de fundo forom 
o ponto fraro da r•preaentoçlo 
leonina e 1pre1entaram 1e em 
~~aima forme, como o demona
tram no tempo• lndicad"•· 

400 m. barreíraa - P rtnM1, 
58,9 •·; J . Cameíra, 59,3 •·; Julo 
Lut-, 61,4 t. 

E' de detta~or o ternpo de Ca
meiu, eotreante da época e que 
pela prim~lr1 vts corria a dh·lftn .. 
Cta; ~a 8 .1 morca da tem por.da. 

E1ta(rt1 4x200 metros-Spor
tinir (~hia, J 1 Lufe. Ma bido e 
Ab•ru) 1 m. 32,6 •·; B.rcelona, 
l m. 34 9 1. 

Já ln tlcamo• o rrsultado da 
outra e1laht1, de 4 X 400 metro•, 
ond,. o Rar,·eluna, vencido, gaa .. 
lou 3 m. 318 •. 

Al 1nra - K1ro16, t,m7o; F. Pon
ce, 1 "'70; Martinez e Alnro Men
de•, 1,"'65. 
C·mprim~nto-Al•aro 0111, 

6.'"955; F. Ponc•. 6,"'61. 1ua me
lhor ma•n e 6.ª da époc•; B•l
leator, 6 •20. 

Tripio - J fo Vieira, 13 •48; 
B li •ter, 12.•iS; Monia Pereira, 
12.•63. 

P •n-M. Silora, 12,•56; Ruivo, 
11."'55 5.0 reeultado do anq San
chn, tl,•20. 

01 .. n - M. Sll••· SS.•t9; R.11. 
"°• 34 09. 7.0 reeultado· do ano; 
~hteo,84"'01. - - - -

0.rdo - Muralha, 49,•87 ; OIA· 

VARELA 
MARQUES 
tem a sua festa de home
nagem amanhã, nas Saléslas 

Varela MarqaH •ara homta 
• ua adda, • aloda am b1Jeo1a-
11 da ••li ll'Gt• ••••· A lt.omt• 
naa•• 401 llu prutam 1 lnttlta• 
aunte m1r1ctda. 

Homem. moduto, alo tem 
uma palavra m' pua olotatm. 
Fala pouco, ma• Hbe dbtr o 
au.1 pta•a D• alt1.1ta própria. 
TroloaDdo 01 Jóol•rO do B•le
DtaHt, HDt• • •U• Yoha ...... 
p1tla dot dhleldot, qoo • a baoe 
d e todo o bito. ,. 

Q.itodo j.,••••, era a• MO• 
clelo de eorrecclo, • ele late, o 
4aa oio •xelul• d1.pot1lyhmo. 
!/ ,.h lloaum. 1 .. ,, joaador, 
uma ll•Dra de deooortl11a lrap1-

I •h~, que o Bol101D•U ui 
hom•D1Qtar. 

Do pro•rama tODlh m dol• 
ta.tootro•. Birleoea1u•Atlf lto e 
OtleDtal-Alm•d•, 4u1lcaou ele IH 
am atreeah o. De thto, acima 
cla1 ••Dlfuta(3U de futebol 
d .. e palru 16 DO cimo, malto 
ao alto. a ft.or• dt tC(uele qae 
1otjlo • deupart,.to ... ,i.oeo", 
como jo,1dor, e alada h~J• 11 

f.mpiSe pelo1 ttt•lco• 4ue pruta 
• pela forma eomo •• comport1. 

1 

CAMPEONATO DE FUTEBOL DA f, N. A. T. 
(2.ª Cetegoa le) s,,,. A 

Fibri~• de Louç• S>taorém; .• 
E G. Tr1n1porte1 . • ••.•.•.•.• 

4 - c~mpanhla Carrl•.. •• . . . .. .. . 2 
O - C. E L .•••• ••••••.•••••.••• 6 

Cx.ª ln J. Hot.!ei• a .......... . 1 - º'°'' ....................... 9 
Am1d€"x ••••••••••••• • •••••••• 5 - SJc, P ... r1uguua S guroe..... 2 

S••I• B 
S•drel ....................... O - Banrn Nadon 1 Ult,amariao., S 
J'1nla A. E .trodu,........... 4 - Cx.• M ••••• Alltnentlciu..... O 
Ca lx• lnduet . ial Pauiftc•çl• .. (') - P•peloda Fernando ••••.••.• 

s •• 1. e 
Cnntrophcado S•..ero .•• • • , .. 
C1lx1 Pr• fi·tíonal1 Comérdo. 
St"nd url Eléctrica ••.•••••• • • 
M tvei Otato ............... . 

l - C Smto•, Llmlt1da.... . ..... O 
l - Con1. Te~n. C>rporativo • • • • • 2 
1 - Cnmp. Col. Nav~g·çl~........ S 
6 - Sind. Nac. Cartonageiro... . ... 1 

S'•l• D 
lhn<O F. S. & Viona , ••• , . . . • O - Tran•pnrle• Autnmóvelo ..• ,, S 
G >m•• & R .driauea ., ... , ••• 10 - Junta Narlnn•I Cortiça...... . O 
Atlantio........... . ......... 1 - Amad•u Goudi!ncio • . .. • • • • • • 2 
A. Peuoa, Limít•d• • • ...•..•• (') - Aeroniutin Civil ........... , 

{°)-Desistiram: a Caixa P.nif1c•ção e A. Peuo•, Ltd.ª. 
O ""•tnnennatn tlf' 1.• c'tf"C'nri• CO""~Ç' nn p •óxlmo d"ml.,gn. 

vi 011vei1a, 4:>.m64; M•rlin, 
4:>.•01. 

o, conjunto de m1rc11 reualta 
a proua de Alvaro Dia•, cerllfi
c1nte da oua txtraoroln•rl• c111-
1e, poh apraar de vi•er na Fl
JUeira da Foz, sem pouibllid1dea 
de treino metódicc·, j~a•n<lo fute
bol no campronato do 2.' Oi violo, 
alcançou perto de ade metro1. 
S • puder ltr trabolbado con.,e
nlentement~, teremo• nele o 00110 
mt)hor r eprt•entanle para n1 

campeonato• da Eu•opa em 1950. 
Multo agrad:h•I ainda a c··nftr

moçlo de Jnra• Abreu, futuro 
campeio de 200-400 mtlroe; a 
revelaçl > de Camtlra nu barrei
ru e o progreuo de Ponce no 
aalto em comprimento, Nlo el• 
queç1mo1 que 1io tret produtot 

.• do anc. 
.SA!.AZAR CARR.filRA 

Tenente-coronel António 
Bibeiro dos Reis 

Foi promovido o tenente-coro· 
nel o no.t#O prezado camarada 
e omigo António ltiheiro do1 
Rei• que, no meio de•porlioo, 
ocupa um po1lo de primâro 
grandeza. inteiramente mere
cido pelai 1uo1 qualidodu de 
carácter e inlelí1réncia, e ainda 
pelo poder &ugedioo da& &uai 
crónicaa e arligoa. que o afir
mam um jornoliato e técnico de 
e:rcepdonal compclénc!a. De 
aqui lhe domo1 01 porob~n•, IÚ• 

.ceiando-lhe a~ IJ?Jlior.e.s 11cn• 
turac. 

l 



O aulomobili.ta Joa~ c,bra/, d direita, oero .dor abaolulo da prooa 
d chegada a Liaboa 

A VOLTA A PORTUGAL 

foi ganha 
do «Clube 100 à Hora» 

por José Cabral 

D. Laura d• Mocclhlle•, que fez uma 
prCJoa brilhante 

Martinho Locada e Jor~e Seira• que, 
aegu1nd" à frente até Faro, c-btíoeram 

o 4. 0 lugar da claaaificoçllo geral 

Pedro T.le• e Lop•• da Silva, •• oenco
.._ dore• da claue A 

Joaquim Filipe No~ueiro. à direita, oen
i:dor da claut: e. e 2 .• da c/0111-

ficoçilo geral 

5 

• 

llarrg Rugeroni, d ••qu•rdo, ooncedor 
da cla11e D 

TERMINOU no último domingo a Volta a 
Ponug.I em automó•tl, not'••l e lriuo· 
lante 1niciahva do Clube doa 100 à H<>ro, 
que O• no1ao1 pr•sadoa C'Olt1•• •01irio 
de Lhbo .. e •O St ,ulo• patrocin•r•m. 

A irdua competlçãu reuniu ae11enta coo· 
correote•tdoa quai1, por •ia 101 mohvo1, detla ... 
tiram ou foram de1qualil1c1do1 dtzaa1ete, per· 
centacem minima, atendendo à1 11perts11 da 
corrida, que arnsou 01 nervoa e põa 1 pro•& 
a qualidade doo corroa. 

R,deou a compeliçlo um almp•Uco 1m
blente de d11clplin11 confiança, con• ó •dia e 
cavalheirismo. Afinal, ambiente próp lo de 
prati•aoteo de um d01porto conoldorado de 
dlite. 

Todavia, • Volta atingiu em e belo um obje
ctivo que muita ceote 1 epulara de fn•Ctl•i.,,el: 
a conquiata de um iotere•u1 de fund•• cara
cted•ucu popularea. No M1~ho, em Tri•-01-
.l\fonte1, o .. Beiraa, oo Al.nt•Jo, no Rtba1ejo 
e oa Estremadura o povo ro1 u1ahado por 
•erdade1ra ••g• de entu1ia1mo, que 1imuha
ne1meote 1urpreendeu e emCiCiontiu 01 con
corrente• e aeua 1comp1nbante1. 

Prioclpai1 ob116culoa que u depararam 
aoa •devoradore1 de di1tAnc:ia1•: a 'huva, a 
lama, o frio, o nevoeiro e o mau pho de alg11-
ma1 e1trad11. 

Nu provaa complementarea tiveram ele• 
que demonstrar u 1ua1 faculdade1 de ovolan
te1» e a qualidade de HUI corroa. Nu de 
regularidade, quase sempre real1z1da1 durante 
a noite, deratn cabalo provai de re1i11êocia. 

Doi1 oovo1-Joell Cabral e J.11quim Filipe 
Nogueira, um portuenae e utn lieboeta-apo1-
1aram-1e doa doía primeiro• Ju11rea da clu-
1if1c•çio geral. Trata-ae de vol1ntu que 1e 
carac1er1zam pelo método e rt gularidaoe que 
p6em na elltC"uçâo d11 1ua1 prov••· 

Outro txcel<Dle autoo.obll111a pnrtuenae, 
Alvaro Aroaud, clauihcou·oe em 3 ° lugar. 
M.rttnho Lacuto, que tlt•aou a aozar de 
f••orihtimo, fixou-te no 4-.0 poat~, ao paaao 
que o 5.0 peod.u para llarr y Hu1cron1. 

Também de1ptortou invu•ga. inttrt11e a 
luta por clauea. Na A - Pedro T.Jr1 f, 1 o 
vencedor, cluuf•c•ndo oe Ju•t.-lmtlda Gar
rido e Jo•é c~•t• Oliveira no• lugarea de 
honra. N• B, o triunfo Inclinou· •• para o con
reítu•do volante Joio Ortialo Ramo•. Manuel 
Muçalo Mendonça Júnior, M.nutl G•ments, 
Fernando Stoke e Joaquim R101 de Oliv.ira, 
claaail1caram·1e a uguh, pel• ordem Na C
a vitória 1orr1u a Joaquim Filipe Noiutlra • 
Joio Bapthta ficuu tm 2 ºlugar; Carlo1 Alborto 
Borba Baeh, em 3.0 ; Abll•o Corroía Diu, 
em 4.0 ; e Rui Gonçalvu, em 5.0 • N• D- Hariy 
Rugerool 1poder..u-oe do primtlro pooto, 
oeauido de J.ão Burro Soa1 u, J lo Ftrrtlra 
da S11 .... lllanutl Santoa Pín10 e Lul• Fthpe 
Aaular. NaE-vitórta de Joot Cobrol, tendo-ar, 
pela ordem, clao•ili ado noa luau e• imed11to1: 
Alvaro Arooud, Martinho La•••t•, An óoio 
Martin• Portela e Fernando Alberto Pereira. 

D. Laura de M1g1lhle1, .,.lorou e gtnhl 
detportiota portuen ... foi 1 único 1e• ho• a que 
chegou ao termo da d1flcll raminh1dt. Em toda 
a pari•, o povo a aaudou com entualumo. Bem 
merecida con11grtçlo 1 

Foram eat11 u prlncipal1 rh11ificaçõe1 
da Vona de 1949- uma trob lho1h.,m• e 
nolhel orgams.çlo doo dOO i llvr .. , que põ1 
toda a sente de acordo no que re•peíta ao 
~alto da iniciotlva, a11J 01 que manife•taram, 
por drlu forma•, o 1eu ctplicilmo ou, o que 
6 pior, o 1eu deapeito.,. ou deocreoçal 



ÃS MOSSÃS 
CARICATURAS 

Angelo Ferreira de Carvalho, de 
24 anoa, natural de Santa Crua 
(Coimbra) é um nlor do Joco, 
aUnh.ndo actuolmente a médio, 
e rnelando excepeionala quoli
dadea de coloc.oçlo, eneqrla e 
gant. Car.,.lbo começou o jngar 
no S1l1udro1, na época de 1941 42, 
puaando depois para o Por 10 na 
ipoca atcuinl•, uma a6 tempora
d•, pora em atguida ae ligar dtfi
niti•amente ao Comptlo do Nur 
te. O rapas tem grandu quaUda
dea de energia e moblltdade, dea
tacando·•• 1lngularmente ao ponto 
de oer conalderado aelecclon••el. 
O carlcoturl1ta algonfo, Adriano, 
nio perdeu, neate aeu nlioao tra
balho, nenhum doo aen1 traço1 
caracte• l•ticoa que, fundomental-

mente, definem o homem 
e o jogador 

Curiosidades ••• 
Um diatlnto colega por tuenee 

entrevl1tou B1rr l1ana. Entreviata 
multo bem hi ta, aprrmorada, 
cheia de conceito• tlrado1 aem 
fantulu de qualquer eapécle, rea
lid.dea puru, honeatu, tudo dea
Wou no belo artigo que tivemo1 
a •enluta de ler. 

P•rece-noa, entrelonto, que h' 
uma rtferencia deaprimor oaa à 
nona R•vlota, Do famoao cuarda· 
-redu I' Do outor iluatre, a quem 
nunca tu1emo1 mal algum? Go1-
tariamo1 de aaber ••• 

Entr•tanto, conhecendo a amt
Hde que hil entre oóa e Alves 
Telxelro1 dlrector do conalderado 
bi-otmanbio onde Bar rigana, em 
realidade ou aparentemente, ae 
permitiu betlocor o nouo jorna
Ji1mo,-c1lculeml-eatraohamo1 
le•launte que a palavra ..,mand
rio aubatltua aqu• la que de j u1-
tfça conqulatimo1 h' multo• ano1, 
Se foi poro «ofendtr», nlo lhe 
athamoa groça. 

Com o famoao 1uard1-r edee, 
a eon'fOraa é outra. Aceltamoa aa 
auaa palanu corroalnr, pala-

na capital do No rte 
Sob a direcção de ROD RIG UES TELES 1 

Eduardo Vital 
TEMOS feito o poulnl por nlo falar no cuo do jogador Eduardo 

Vital, Nlo noa tem lnteruaado a quullia e o deoonvolvlmento 
da que.tio entre o Jogador e o All6tico, ou entre o All~tico e o 
F. C. do Porto, embora tenha o autor deete artigo a certua de 
que nlo h .. ia rodo para tanto barulho. Re•oh•emoo •cora, PO· 

r6m, abordar o P ' Oblema, e l1lo porque tal é exittldo pela falto de jo
C•dores, nlo propriamente no Futebol Clube do Porto - mu no fute
bol nocional. 

Lemo• hA dl.,, no nono prendo colega A Bola, pela pena de 
Cu 101 Correl1, que faltam actualm•nle jo1adore1 de boa cal•ttorla; e 
fala-ae a certa a 1tura de Fernando Calado e de Serafim, e tao.bém de 
nomea que nada aeriam no futtbol •e rl~bea de primeiro plano 01 nio 
deacobr111em e 1uinda11em para o palco de primeira uttgoria. 

Inteiramente de acord~. No 1n1anto, a mlra de encontrar jocado
rea capueo de bem 1ub1tltulr 01 que do deaapareceodo nlo tem preo· 
cupodo hmb6m 11 entídadu dirlgentH. O jocador Vital, que era pro
meua, foi cutlcado com Tlolênch, pola ao oulpaa não lbe pertenciam 
totolmentr, mu depoi1 di110 nunca maia qul1 uber-ae dele pora nada. 
Poderia multo bem aer um1 unidade ••l•rOH a meno1 - que !110 
pouco ou nada importava aoa Hladorea d1 noua claue futebolhtica. 

Ora, uivo melhor eplnllo, meamo aem prejulao da d11ciplina, 
julgamos que 01 dirigentea d enm f&aer o poulvd por nlo ignorar a 
ex1ot6ncia do1 no1101 melhorea valorei, meamo que 1110 01 leve à tran· 
1lgênci1. Vital, por exemplo, eol6 o 8 muu de um castigo '•pero, um 
cu tir o que bem o pode ter liquidado como Jocador, A falta de boa• 
elemento• "''' 1endo not,.,.1, poh apontam-ae ª"'ênciu <om11 aa de 
Peyroteo, Arocljo e outr oa, e nlo no1 parecr, alncera e Imparcialmente, 
que con1títul111 •lolêocia a 1u1pen1lo do cutigo ht 9 me1t1 apll· 
cado ao avançado-centro do P. C. do Porto. 

n .. agradarla eua dech lo a e1te ou aquele I' Pou!Yelmentr. Mae 
pode o cuo Impor tar u for acautthda, no medida do poul vtl, a dia
clplic>a? Se pelo menoa 1ur1tlr mala um j oc•dor de cat•corla-quando 
a falta delea 6 coneiderhrl? 

Pode muito boa gente aupor que dtfendemo1 o lenntamento do 
cutlco por ae tratar de um homem do F. C. do Porto. Mu nlo é aa-
1lm, J 11lgamo1, antea de m1l1 nada, que E luardo Vital nlo mereceu 
tanto rigur. Q11e muitos culpado• giraram à aua volla, perturbando-o 
demuladamentr. Depoia dluo, parece-no• que tudo deve fA1er-1e no 
aentldo de nlo elimin1r u no11u melhore• podru. 

Temoa por exemplo a lmpree•io de que o própria •c110• Aracljo 
denria aer re.tato. Por quem? Só pelo F. C. do Porto? Mu porque não 
tamb6m """ Federoçio de Futebol!' At ha o leitor que hneria no caao 
alcuma •lolêncl1, alguma demonatraçlo de parcialidade í' 

Nio, com certeu. Aracljo, .. gundo ae dia, pouco tem olhado pela 
1ua uúde. Poh a Federaçlo, tratando ae de um rrande •alor do no110 
futebol, poderia f irçl -lo a 1110, dcade que m6dlcoa autoriaado1 lhe 
encontrouem 1oluclo. 

Embo•a tal oi 1 parr ço, 01 jocadorea nlo pertencem 1ó 101 cluber. 
A• Auoclaç6u, a Federação, podem lançu poro elea o aea olhar miorri
cordloao, condualndo aa cohu pelo melhor caminho - o caminho que 
encrandrça o futebol portu1uea. 

Faltam Jnc•doru, é dolorooamente verdade. Mas nada u fu para 
01 adquirir, P"ª lhe melhorar a preparaçln, e até para ae lhea domon1-
trar que também ae perdoa com o propó1lto de 01 trutr para a caiba 
do bom aenao. 

nu de quem nlo preeha da irente 
para nada. Poia anlH auim. Pane 
por li multo bem, no Porto ou 
onde quiaer - porque oe homeo1 
panam e 01 clubea ficam, como 
dia autorbadameote no roto da 
1aa entreTlata. E ponto final I + O 1r. mlnhtro du Obru 
Póbltcu, olo ~O le aceitar o con
•lte por1 eatar preaente no dia 1 
de Duembro neata cidade, a fim 
de aui1tir ao lançamento da prl· 
melr a pedra n o futuro B1t6dlo 
du Antu . Au lm, a cerimóala 
ten de t ranalerlr-ee para o dia 4 
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do meamo mh. Nlo lhe faltará, 
entretanto, o ambiente feativr, 
embora o Porto jogue nene dia 
em Brogt. 

+ É arr<i•da a aflrmoçio de 
que Vital, Araójo e 8.,rig1no, 
jogam contra o Sal1uelro1 no dia! 
de Dtsembro. 

+ Comenta-ee mail uma vu a 
lnclut lo de V•rgllio no jogo de 
Olhlo. O cuo nlo 6 para menos, 
poh todoa aobem que o d • feaa 
porlilla nlo tem e1tado em con• 
diç6u de comparecer em camp~. 

ANDE BO L 
BARULHENTO 

ASSISTIMOS h6 pouco• dlu, DO 
campo do Lueo a o• d:ua6o 
de aodtbof, tDtH a1 ee1ul,11 do 
F. e do Porco a do FonOYl6• 

rlH. De om lado, o umpdo da Por• 
to1al; d.o ootro. rl•el da urre, "'ª'" 
ctdor al4,1Cl••• YtZH da ttlmo•• ff• 
1letl a.d• ctct oe tltcl• t • • m4ixlmot 
tlm 1abldo citar em •olta do IH 

prHtljl•do DO••· 
O fojo, qaolqaer rHahoclo qae 

tl•Htt, nlo coloc••a o Porto •• 
•paroe. Seria de Qc1.1lcaaer aanelr• • 
•••tedor do toroelo. Porfm, •• tClal• »•• forçar• m-001 a H•hdr. por urto 
em como•ollta d1 clltl••otu re1poo• 
d•tl•, a ucaa 1ltl1 dt du•1ado1 
qaa om 6rbltro pacato Dlo qol• rt• 
prlmh dericl•auote. À Do11a IGI• 
.Prt•• fol molto •raodt. 

Nio uehtlt•o• b6 1001 a aa 
foco da oDdtbol DO Porco. A modo· 
lldadt, Que i boolla 1tndo bta lo· 
••d•. lnttrtHoa·oo1 1tmprt t tinto 
4•• dlrl,lmot • fuDcl6mo•, com oa• 
troe duportl1ta1, a 1oa F ederae.lt. 
M11, dtpol1 dt aul1tlrm.01 a t•tt 
Porto -Perro•f6clo1, 11odmo1 •• 1161 
a C•l•CeH ptópcl• da qaem aoloa a 
•lda de um corlo10 dt1porto t ••· 

1l1te •llore ao 11p1e:t,colo dt o • tt 
ochlacalhado por mela dado de "''ª' 
eJemtDtOt• 

Delúmo• uluachlamtJ>la o cu•o 
fedt.ratl•o. foi a primeira •••· po• 
,... GUI 1 ........ 0. olo ttr •• 
lllOHll ml.01 o direito dt mandu. 
T1mo1 pelo m.1001 a urttz• de Qul 

malt11 adtod11 •ht.1 DO Lu10 H • 
rlaa aprtdad11 • 1oltmtt1da1 a aa 
f111'•'-••nto HYUO. 

Ã•alm, o andebol pode ucu lrrt· 
mtdtb·elm1nt1 cood1aado como ••· 
pectholo d .. porclu. Sa o• Ari>hroo 
DIO Qa(UrtlD Yer. por IXtmplo, O 
fHto lac:errtcto do jo•ador eia• •PÓ• 
QDI mloato• de eud•o, fora do ca•• 
po, "'''"ª de mio• oo at ••trela· 
~d .. a1a 1lnal de ••tadedmaaco (>) 
aot douto• do poblle:o, hm1>4a nl• 
podo, ou l dtdtlo do job: de •••P•I 
•• eootlou•rem a fa11t •Ida •r..01H 
a uma •'tl• dt pleardl11 eo.U• joia• 
dottJ, • alada de cll• ~cõu• entre o 
p6bllco • o atleta ladtU.a.Jo - po· 
der& aHlttlr·•• a o.a dttmorou• 
m1oto era• o aodtbol Dio mereet. 

Em Lhho~, com Juttl~a o dJs1m011 

H1la lmpo11htl 111l•tlr·•• a um••· 
ptcC6colo da tal 4allote. A prutDI• 
do la.toector do• Duporto1, dr. Sa· 
l•s1t Carreira, tra.-a•• com eertHl 
todo• o• oer.-01 do Jolador, • per 
lt10 aumo ao1 lmprta•lonoa o U• 

pecchulo •u•oaboao a 4•• u1hll· 
m•• oo campo do Lato. 

Dlst1a·Do• 4ua um fo•o Porto• 
·Puro•llrlo1 d1eoue normalauott 
c1Htt modo. Ãpoataram•no•, m•••o, 
OI tltatatot fat Co•tu.aaa &etD• 

der o rucllho. Dute modo, adtCt 
btanolfJ>da pro .. da. Pior alJ>da l 



A.lt.al Re••••• que amanhil Ili de1pede 
do futebol, no campo do• Arco•, em de-

1a/io contra o Benfica 

16 anos 
no Vitória de Setubal 

ANIBAL RENDAS 
abandona o futebol 

1põs uma vida de praticante sem mácula 

E
STE fim de ano utá a ter aulnalado 

por uma aérle de Cuias de homenagtm 
a jogadores que tradus•m lgual~ente 
o eeu a(utamen•o d<t campo• de Jogo. 

Slo alib nomea que o pdblico decorou, ftgu· 
ra• que marcaram a tua po1lçlo no futebol, 
conqulatando tem u(o ço a almpatla e o lou
vor de quanto• acompanham• Tida desportiva. 

Peyroteo abriu a drlr. S ·guem se agora 
Antbal Reodu, Varela Marquea,E•plrito Santo 
e Aaevedo. 

Rendo 6 uma dedicação do Vitória, anoa 
conaecutivoa tempre ao de cima, em plano de 
deataque no teu lcam, e um exemplo cona
tante de como é pro•eltoso e nece.drlo um 
deaporthta entregar-te alnceramente ao clube 
que eacolheu para utia(açio e praser doa aeua 
an .. 101 deaporh1'ot. 

A •id• deaportivo, no que toca a provaa 
oficlala, de Anlbal Rmdu, acab1 amanbl, no 
decorrer de uma fcs•a de deaporto. A feata é 
orcantsada na au~ terra, em S.t~bal, no am
biente em que n J gador tem vh1do. 

Randaa, do Vilórla de Setúbal, lenconallfO 
16 ano• de activldade deaportiva e a conaciên· 
cla tranquila quanto ao cumprimento doa aeua 
de,,.rea como j ogador de futebol e como ele
mento dedicado ao aeu clube e à valorist(lo 
do (utebol na 1ua terra. O 1eu nome (icará 
dignamente ao lado de tanto1 que t~m (eito 
brilhar o futebol aetubalenae. 

- Retiro-me na h ora próprio, aem ter 
aborrecido ninguém. Nlo bá velhice noa jo
gadoreo de futebol; mu aim o natural can
aaço de j ogar à bola - é também uma aua 
oplnllo. 

Rendaa nlo foi daquelt a jogadores de txi
blçõea e1trondoau, de lance• a dar nu vlatu, 
maa foi aempre um jo1ador tqullibrado, certo, 
firme na 1ua h abilidade. Verdadeirameute -
um preclo10 orientador da linha avançada. 

NOVOS VALORES DO FUTEBOL l 

Custódia marques 
Coelha 

o há bil dianteiro do Vitória 
de Guimarães, 
-nos a primeira 

c:onc:edeu· 
entrevista 

D
ESK.lOSOS por dar a conhecer 101 

molhareo de aCiclonadoa da bola, dia
perao• pelo .. ato território portuguh, 
notu biog 6flcaa e opin16u de novos 

jogador es de fut•bol, continuamos a no11a 
campanb•, tornando maia lato o noun campo 
de •<(ão. 

Aa•im, Clgura hoje neota Serçlo um atleta 
do Vitória Sport Clube (de Gul marle1), o popu
lar e pre1ti1!010 clube qu• jt chamou a 11, por 
direito próprio, ao atenç6e1 do pdblicc, mercl 
do trabalho deaen•olvldo e do Yalor revelado 
pela aua principal turma, componente do 
Campeonato Nacional da 1 Divlalo. 

Continuando na aenda progreulva que 
encetou, eate popular clube tem em •itla come
timento• de maior •ulto, 101 quah OI aeua 
acthoa e dinAmicoa dirigente• con111 ram o 
melhor do 1eu e•forço e dedicaçlo. 

O atleta Tlmaranenae ea•olh;do nlo t! 
daquele• que gozam j6 da popularidade geral, 
nlo pertence ao nómero doo que alo conhe
cido• no• quatro cantoa do palt, é certo, mu 
tambt!m nlo é um deaconbecldo, nlo 6 um 
nome que aurgiu de adbito por terlncreaaado 
em agremlaç601 de créditoo /ir madoa. 

Cu1tódlo Marquei Coelho, um ropaa que 
na•ceu em 16 de Julho de 1923, no Montijo, 
é um praticante q"e j6 •e viu citado nu cri• 
ticaa como elemento de faturo e ae diatlnguiu 
de maneira acentuada, a interlor -eaquerdo, 
quondo repruentou o extinto «Onze Unido• 
do Montijo•. 

O j eito e lntuiçlo r evelado• bem ced o, 
modificaram· •• para melhor, tor nando-o um 
j ogador conaclente e b6bi1, de uma ropl du e 
mob1lid1de d .. concertante•, apeoar do 1tu 
pouco flalco. Podamo• Inclui-lo na cate1oria 
doo •h• b1lido10 ... 

A troca de lmpre116e1 hnlda, na pr eaença 
tio director ar. António d oa S•nto• S•mót1, 

1 
não 1e r evutlu d•quela coatumada exube• An
d a e eapontantidade, tio própriu da gente 
que pratica deaporto, porque aloda palra1'a 
no eaplrito do no110 Inter locutor o choque 
moral que lhe produzira o deaaatre de 1utomÓ· 

T inha um gelto e•peclal para mo•tmentar o 
ahque, Al6m diuo, Rendao de1frutava de uma 
peraonalidade que nln é frequente em j •gado· 
rea de futebol: - a de ae adap•ar com lacili
dade e aer o meamn b~m joc•dor em qualqun 
lugar do lco..,, O Vitória fica-lho de•endo 
tardei magolCicu, e trluofoa de que ele foi o 
obreiro. 

Tioh• 16 ano• quando começou a dar pon
tapés. Q11aae l~g" no Inicio da aua carreira 
lngre .. ou no Vitória ràpidamonte ucendendo 
an grupo de honr1. E nunca mala de 1' ufu. 
Nlo houYe propoata tentadora, ou ofereci
mento lucrati•o que o 1rr1nc111e ao Vitória. 
Conviveu com 01 grandea do futebol aetuba
lenae, j 0 gou ao lado de Anlbal Joaé, de Ar 
mando Martlna, de Joio doa S1n to1, de Joio 
Crus. Conqulatou nlor e 1lmpati11. A tua 
•Ida duportiva foi rodeada de lealdade e cor
r ecçlo preatlglando neate upecto, admlrlvel· 
ment e, a ca.,,l1ola que ennrgou. O Benfíc• 
auociou te à bomen•g•m, en•lando a Setdbal 
aa auaa catecorlu de honra e junlorea para 
dhputa de duae taçu com o nome doa filhno 
do hnme•ageadn, em portidaa contra o Vitó h 
de Setóbtl. Aníbal R1n daa vai dar 01 dltlmoo 
ponhpéa-com aaudadedoa primeir oa quando 
ele tinha 16 ano1. B' auim a vida! 

7 

c - t6at .. do Y1tório de Gaimorae1 

vel ocorrido para aquém de Coimbra. De reato, 
um e outro e, ainda o Antó nio Ferreira, acuaa
••m a1 contu1óe1 1ofrida1, ll •icamente-, e 01 
ou troa tlementoa da caravana, denotnam claro 
acabrunh1mento. 

Apeaar do ambient e deafavori•tl a uma 
aérle de per runtaa e rupo1t11. liéia ao nouo 
propósito, ln1iatimo1 com habilidade e aoube· 
moa o que ae arguo. 

Cuatódlo, depoh daqutlea varladluimoa 
ano• de 1lnlciaçio• com bolaa de recurto e 
campoa ocuionaia (para o tfeito tudo aenia), 
lngrenou aoa 16 1no1 nu '"º"'" do 10ou 
Unidoa do Montij o•, tendo feito par te deita 
turma durante duaa épocu. Oepola a fix1ção 
na rqulpa de honra e o reconbecime• to do 
aeu Yalor, até ao final da temporada de 19'7-48, 
altura em que abandonou o club•. que também 
ae fualonnu e adoptou o nome de Clube Detpor· 
tl•o do Montijo. 

Ante• de ir de loncada até ao berço da 
nacionalidade, foi experimentado no campo 
doa Arcoa, com vl1ta a reforçar a equipa do 
ou tr o Vitória (eate de St tób1I), maa u nrgo
claç6e1 nlo cb· garam a b om termo, porque o 
aeu clube nlo lhe deu a carta de de1obrl1oção. 
Simpatiaava com oa 1adlno1 e ficaria per to 
de caea •• , mae nlo tinha que 1er. 

A quando de uma dulocaçlo a Braga, para 
Jocar contra o Sportinr local (que nlo é filial 
dn Sporting Clube de Portucal como ae 1u
p6>). a aua desenvoltura na equipa mont;jenae 
ch•mou a atençlo doa dlrectore1 do Vuórla 
de Gulmarlea que viram nele um tlemento à 
altura de aatiafaaer aa neceuidadea da aua 
turma. 

Encetadaa u deligênclu, com o concurao 
do tffinadc.r Alfredo Va la~ae. o popular • in
ternacional• do pau ad o, tudo ae ruol• eu pelo 
melhor e, deata ,. • .., foi certa a troca da ca
mianl1. 

Cuató llo, na época de 19118-49, alinhou ptla 
primeira ••• na equipa de Guimarlea, contra 
o Estoril Praia, no campo da Amoroaa, tendo 
auinalado a aua eatrtia com a marcação de 
S golo1. 

Para eatrela, nlo foi nada mau ... 
De entlo para cá, j:I. o txtremo-eaquerdo 

tem r nelado boa preaença no• p•élloa, cotan· 
do-ar, aem fnor, como um óptimo elrmento 
dn grupo pouco abundante doa nooo•. T rm à 
aua frente um futuro rhonbo ae qulaer tra
b•lhar. .. E.te rap•• pode Ir longe, ae nlo 
ducurar a prtparaçlo, ae .. guir 01 cona•lhoa 
que lhe dlo e nlo ae envaidecer ••• dizem 01 

entendldoa. 
PITTA CASTELEJO 

(Conlirura rur ptfgina 12) 



Sporting, Q-AtlétiCD, D 

Morai• tonla inlorcoplar a bola por ollo, qu• 11om da direi la, º" "ª"º quo Va1quH parece _edar em douquilfbrio. • • Por 
1ua vez, Lopo• n4o ,. d.iprsa do W.lion - para o que der r riur I 

Correia li11ra.1e de h•u• Correia 1 01 allttico• defen• 
dem-H com t:nt:r&ia, ma• o• ad11er1ário1 in1idem •• . 

Em frt:nlo d11 J•lrll Correia • lH/1on hd, p.to mono•, 
trl• jogador., do Atlttico que n4o conaenlem o remai• 

d 11ontedo, Neil• lance triunfa Correia l 

lHl1on prclcndia fazer um remai• de çolo, lendo na 1ua frt:nle Correia, ma• Bapli1lt1 p61-lho uma perna adianto 
• n4o o con1enliu, llDranda a 1ua equipo, 1re1umiltclmcnl_•_,_d_•_m_a_ú_ u_m_ a_b_o_la ___________ _ 

Estoril, -Belenenses, z 
AO LADO-de 
ra ba1x.o - E.ta i 
dá a impreu4o 
badi4o ler 11do 
por Sidónio; ma• 
t afoda um ob&/ 
parece colocado 
ncira a afa•lar o 
•e n11ceudrio / + 
mcn1 da llofo•a 
ril prt:londom cor 
avançada. ma• o 
j6 foi de•forido, 
CIMA -Sidónio, <e· 
tamente, n4o in lt:, 
Ilendo S baali4o 0111 
a dt:fe•a fe1la • la 

bt:m IOl(Ur 

• L_ 

Parta, 5-Cauilhã, 1 
AO LADO - de cima para baixo -bfonl•iro d• Coata 
COttlrKUt: eleoar-1e muito b•m e liraraoparda.rede• 
a po••ihili-tade de inl,.rcír, mo• depoi• remota para 
foro. + Orlando, do e •oilh4. defende, p•olof"idn O'>r 
u.., -t •• defeaa• anl• a 0"1eaça de Jo•t Al>rio. +EM 
BAIXO-R?qui, dcf.,o da Coailh4. fico •urprt:cncudo 

com a t:nlrada do 'rioira, qu11 ct:nlra do cabtça 

JORNADA 
DE BOM JOGO 

G IRA • roda • o ea111peoot1tO •••o~a, 
d•DdO·DOt Plf•Pec::Uvet que H to•D· 

tlca • pl•DO• f•aorado•. O 'º'•t·•• 
Da.ca t•IDPO •o.a.la a tapttlorld•d• do 

adHt•6rlo. nao admirando ctvt •• •fd H dt 
hoje HJam o• tlt•DO• de •••nl:t.a. Verdade ••J•. 
ceda •ts tt• malt res.lo ctt ur a t101le Q\H d' 
aundl ••Dh••• ao• 40t jo.aa la HU, Cot• 
aaodo fDful .. ru o• •l.lt.Dh•. Cinco do1 •l•I· 
teci•• •••Ileram, • dolt perdera•, ... d••• 
attod.r ••• Qa• O• dutu U•CODtfOt .. u ... 
"'••• eoue cla.bu ela muaa tcSlio. o qoe dlml· 
DOI & Ujfe d. tX<"•pçlo. 

P.t.a tofotmaçc)u 4at E l'OHfvtl C'olhtr, 
temo• a lmor. ... o de 4u1 o of•el do ft.)ttbol 
•obla. na 8.1 joro•d•, d.odo·no• m•oHe.c.çau 
multo ••r•cl•••l•, Pt•dumlnu~do t.J, • • a H1tr• 

tia, •a• •• que H note uma oJolda pr•ocapa· 
çio cl. futtbvl da to•Ju.oto. 

Uo.1 leum•. como umpre toudt, loua 
mal• afortunado• do 401 ootro•, 1, ... ,., 

coDdlç3ta dn .. colocu-at o Beoftu, qge tt11 

u.nu~ ptt nol1do11r que Jhe cl"' o trlaofo. o 
•rupo de Setul,a I 401 att.ncou u '" a 111 tó ta 
a ferro•. • o B .. J101a11a, defeodu~do cetra• 
damente a clifereoça de uma hCJ/., 1ote um 
advert6rlo •Quttrldo e Hbtodo do jo•o· 

ÃPHaT de tudo, • 'fl .. io d, Tehtla olo ti 
modtflcou prefoacla•eote poato "º* lti. j • 1no• 
t e&•• • f.au. Parece CZo• Ht•m.01 Da ...... . 
Sttula• trl• clu~ .. • f•itot• e f 1c1t•• tb· 
meot• dol1, Spordo; • ~oflH, o• ••ll~o• • 
IU-tódco• dhl•. por •lrtad• ela Auoel•çio 
Ac.d'•lca ttt •of;tdo • •a• Pri••lt• derrote 
A• totnelo •• Gulm•tlH. - nlo•ula d •• 
duta •ioa alo btbeul 1-campo ond• todot 
111od1co. renal.,.. 

Tuaoe a ••iulr a 1u'btda do P otto, coa 
tdoofo ctu• Dln dtlx• dó.d 1a1, e a Hnth1J 
melhoria do Btltoeout, cuja recaptoclo • 
t•l.dtott. •• 1.0 Ju•et, D• compu.hla •• poa• 
toe de nmptlo do N 1· ttt. 

S11gb1l aarcba leoltdo, Dtlma OOl poolclo, 
tc•tlaedo eoto•lumo, ,. B·ep coaaoda o• 
l 1te d• Uo•tro clo\t11 com 7 ponto•· A rt•P•lto 
doe lnaceuott•, eoj • equfp.a d• ou Thtu, 
te•o• • obrlfa(lo de afirmar C{oe o ua ' ' nm: 
coo•tllo• oa do. atracthoa da pro•a. H6 
••ore • certeza dt 4UI' o •rupo nl dt Biata e 
nlo eat6 de 1ot1•lo coodeoado ~ d•rrutt. 
Coloa dt l•pottlorla 1 

E.l•u • Gulm1tiH, •PH•t d• 11Cfatl1 ut1r 
um dt,tau afl••• melborarem HD•l,,.tlmentt. 
o Lu1hano ' 14uel1 cru• eoontlo,oa •• P•Ot 
1lto•c:lo, •· •• oa •••toe cootln.oarta • topnr 
de muaa felçlo, o clu~t ut' aa doa dette 
n•ol•-•&hUDtDt• CODdtlhdo• l •r '''· ~D· 
tlDa.moe a aueclltar caue • dut.lo ftd•r.tha 
da de1t,..1da aul•>n ál1co de cletb cooeott1au1 
nlo •' por dtaot•, ••• • 'fetda dt f ttu• a te• 
'•olaclo •• mantlm, • o• dltljtnte• dt ••ora, 
alt6•, atm o b1oepl,dto dt Q:(lHt todee 11 
Auoclaç3u, alo partctm. dl•.Poeto1 a •odu 
de tomo. 

• • • 
A •lt6rla do !l•u foi molo f6dl qat OI 

116•tto1 ladlcaa. 4 t l pr-fmetra purt. e o 
J.

0 'º'º ·'••rno oh1ldo DO 11.. • Na e ..... 
dtolçio, o proM1aa nlo ofereeto dó•U.e1. 
Ô Porto ' ue1 •Clulpa ettraDÃ•, eohtraoe oo 
••a doaafolo. Inferior Da caia do• outtot. E.ca 
Setub.J. • lutt. atloalo foro• de fod1d1lo, 
A A·od~mfea foi perdtr a Gotm .. IH, mu 
lotou du ptlatfplo ao ftm: - •uc•dcu.Jlu .ft .. 
nal o czue pocftt6 •coottcn • C(oal4uu •Qulpa, 
Btoftca D•Hoo oca trttbo torm•otoao. ao •tt 
do•• bol•• D•• IO•• balJ&~• Tc•t •nndn·a a 
tua rtaeçlo, cro• t l•ez •• chame •••• "1 ••••• 
traclo.afd. •• do•hlo. A to.• Thórl• alo 4 
om teto de lnfo•tfç •• O B11eo1n11a apr •tl· 
toa • • ~ttodt<Gn cio eocootro Ptt• •tour e 
&pó• d1f1ader·1•, roo40ibtando dol• pooto1 
Cio• Influem Ga moral d• 14olpe. Sportln• ••· 
ohou por 4-o, maa • tradoçio do tncC'latro 
nio .,t, Dt•U dualvel ••• nome marca multo 
•operlor, talH1 lntr•clv&fw«l: fot, •m 1ume, 
oia oue dt exnleote ~lau1 tm lute ~o• um 
adYtH6rlo qoe dlíl·llm.•ntl' lhe orth ,,ti.tio• 
ela. Marcar11a·11 Da 8. • Jornada 13 l>olu, • 
mldla da 4.6 por duaflo, o Q"Clt D1o 1 nada ....... -r.s. 



(Conclu1lo) 

X 

Vi11emo1 uma 11iagem maraoilhosa, d11 re
cordoçô•• agradd11<11 I 

Comuniramo• com o Fernando Ptg,.,oleo, 
no me1mo deleite eapiritual, relcmb1ando 
fa cloa, regillando opiniô.,, reoioendo mo
mflnloa emotivo• que dei:ram pela l)Ída fora, 
um raio luminoao que jomoia lfl c:rtinguird 1 

A força herc rJlea do de•porlo na mo11i
"'enlaç<'lo dfl rrande1 ma .. a• humana•, ª' 
oirtudea e:rce/101 dor pralicanlu puro• em 
demonalrarõea cloquflnlea dfl rinccra fl enrai
zada camarada1rem, a o:rlcriorizoçao pujante 
dar grande• alcirriaa, o acab1unhomcnlo r11-
1ultante de amarga• " ne~ra1 lriatezaa, o 
acriaol•da amor pátrio em território ealra
nho " alheio, a nollolgia do no.,o meio 
quando em dil("flH<'la ou acluoçao no e1lron
goiro 11 a conjugoçdo de e1fo• çoa para pru
lilriar a cami10/a que 1e enoerga, teJa d11 
clube ou da Noçao. pcrpauaram em imol(Cnl 
ntlida1, num d.,bobinor caden<iodo para 
que nada perdeai.m do oiça e beleza que 01 
rcoedcm 1 

Por tudo quanto noa foi dado 1aber, pe
lai mrJ/liplaa pug11a1 em qufl participou, pelo 
brilho imenio da aua lontra carreira, pela 
eleocçao, eapfrito dfl aacrrff<io e e:remplor 
eomporlamenlo que auinalaram a•'ªª' e:ri· 
biçô., e, ainda, pela firmflza de cardcler 11 
proc11dimenlo reclilineo, bflm merece da irra
tidao, re1peilo e aprrço de lodo1 01 bora1 dei· 
porlidaa, elle e:rlraordinário deaportilla 1 

D• bem com a raoua con1ci111tia, 11amo1 
de forma 1ucinla, ma• judo por droida, real
çar 01 mérito• delle atleta, aob o a1peclo 
moral, que 1obrepujam 01 1eu1 feiloa 11alio-
101 "º' terreiro• de1porlino1. 

B em cedo H reorlou. Fernarado Ptgrolea, 
po11uidor de 11onlade própria, d • qualidade. 
primoro101, que com o 11iço doa ª"º' maia 
•e oinrularam e o impuaerarn, aem eaforço, 
à con1ideraçao e reapeilo de lodo• oquelsa 
com quem lrala11a e de forma eapecial, 001 
próprio• camaradoa da turma, que lhe reco
nheciam pu1oraolidade e firmeza de cora11ic
ç4o, orientando o• •eu1 arto1, muila1 11e%••• 
p· la coradula ae1ruida por ele. Eata reoeloçao, 
por 1igraificolioa, retraia o hom11m e o all11lo, 
di1p•ra1ando comeraldrioa. 

Como homem, longe dar pucna1, Fer
nando foi e ' aquele rapaz irradiante de 1im· 
palia. culto, b~m con11~r.rador, aprumado 11 
di1lirtlo no porte, que dd godo contar no nil
mero doa no"º' amig'oa. 

Como iocador de futebol, foi o maia e:r
lraordindrio marc•dor de /{'0101 de lodo• 01 
tempo• • o a11a•çado-ccnlro que maia ae ce
lebri1ou pela 1uo forma de acluar, pcuool
menle caracterl1lica, a quol 1e tornou o maior 
,.,odeio do• d•fe1a1 e gaarda-redsa ado11rad
rio1. 

• A melhor /4mina elo futebol porturu'•• 
- como o clo11i(icou o nouo querido cama
rada dr. Ta11are1 da Siloa, ffli ainda, p•nde 
impuhiora11dor da ldti<a do W M em Portu
gal, oi.to que a aua fO!fOlidade • forma oiril 
de 111 apo11ar do 11afüico, o •cu poder dfl in
filtroçao, a pujança tie mobilidade e a rela
lioa fa•ilidade com que ae deumbaraçaoa do1 
ado111drio1, aó poderiam aer noutrali~adaa 
com uma marcoçao cerroda. 

Maia e11a honra Ih• cabe/ 
D11 uma lealdad11 a Ioda a prooa, poHul

dor da um aulo-domfnio profu11do, oibra11l11, 
mtu1id1lico, lutador e1forçado, rematador 

Peyroteo é o primeiro a entrar no campo 
d e .1}111Jeia para defend.r, mala uma vu, 

o futebol do Pala tão brilhantemente 
repre1tnl.ado por rle, em •iate 

encontro1 lnternaclonail 

lflm i1ual olé hoje, o jogador de ponlap' 
lerrfoel, ol>aradonou aa lide• de bem com a 
aua con1ti,neia, pela forma ele11ada e pela 
iicnçdo " pare~a d• proceuor com que re-
11 .. ltu a 1ua lumirto1a pouagem, durante 
13 lnngoa ano•, pelo 4mbilo de1porlioo na
cional/ 

Para file lodoa aaibam 11 para que a 1ua 
oida futebolfalica conlitlaa um inccnli110 e 
um e:remplo para ""ª pl<iade de rapaz•• 
que ora iniciam o pcrcur10 pela alcantilada 
e diffcil ealroda do dcaporlo, Damo• cilar, 
com numero•, alguma• doa 1ua1 mclhoru 
proezaa, a alealar a regularidade prooirada 
da uma cuidadoaa preparoçao e de um Te• 
gime conic.ieneio10. que infelizmente, nao alio 
- como ae irnpu11ha que foHe, apandgio d11 
lodo• 01 pralica11le1 de1porlioo1. 

Ei1 al!fun• dado• 11slallalico1 (nlfo inclui 
lodo• o• ineo•): 

1917-1918 - No torneio lriaracular, 10011 
3 compor'" ia1 /1 marcou 4 tr0lo•; no Cam
peonato de Li•boa, ap61 01 10 jogo1, claui
ficou-ae em 2. 0 lu~ar na lida do• mar,.ada· 
r ea, com I 2 ~0101; no camp•analo da 1. 0 Liga, 
/oi o melhor marcador com 9 4 lenlo1 11 o 
único com 6 golo• num de1afio (6-3-48, con• 
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Ira a AcaUmico no L umiar e 17-4 -38, con
tra o Carcallflliraho•). No Campeonato d• 
Porlue al, atirou II 11,z•• pela certa, 1endo 
o m elhor marcador 11 foi lomhém o melhor 
em um aé dcaofta pai• meleu 6 bola• an Ma
r inh11n1c, na /lfarinha Grarad11, 11m 15-5-38. 
Total de bolai marcada1: 66, o m6:rimo quo 
•• canarguiu ""'' º temporada, por inlcrm'· 
dio d11 um rJnico j ogador. 

1938-1919 - Foi o melhor marcador do 
Tor11et<> der l'reparaçao do A, F. L.; do Cam
peonato de Lii baa, do Torneio da Taça Na
tal e Ano Novo e da 'poca, com um talai d• 
6 1 g olo1, em 33 de1afio1. Por cinco oezea -
em urn 16 dcaofio- marcou 4 golo1 (co11lra 
o B•l11nora1t:a, Cai a Pia, Uraido, Belcnenu:a e 
S<lccçao de S •vilha) e 5 contra o Caia Pia 
no j ogo de 4-12 38. 

:1.919-1940- No11ameraf11 ae clauificou 
come o mrlhor r11malador da lemporoda, 
el•11ando o nrJ.,,ero de lfOlaa obtido1 poro 75, 
011im di1tribuido1: Torneio dtt Preparaçao 
da A. F. L .. 4; Canipoonalo d11 Li1boa, 16 ; 
Tor raeio do Natal 3 ; Taça Parlo-Sporting, 6; 
S.lerçao de Li•boa, 8 ; Selerç~o Nacional, 2; 
Campeoraulo Nacional, 29; e Taça de Por
tugal, 8. 

A melhor tarde : 7-1 -940 , na1 SaU1ia1, 
com 8 lfOlos mefido1 na• boliztJa da Sclecçao 
do Po,to. 

1940-1941 - Continuou a aer o melhor 
marcador da 'poca 11do Campttonalo Nacional 
e da S elerçao d11 Li1boa, <am 5 2 1rolo1 em 
28 jo~o• que realii:ou. oialo nao ler partici
pado 111 •lfo no dltirno de1afio do Campeonato 
de Li1boa. 

E n 15-12 40, marcou 6 golo• à Sclecçllo 
do Pnrto e oulro1 la11lo1 à Aradt!mica cm 
9-3-41 • 5 ao Baa11iala em 30-3-41, para 
cilarmoa apena•. marcaa eleooda1. 

1941-194•- Ncrla temporada, marcou 
65 tenlo1 em 3 I encoralro• I Foi o primeiro 
ern lodo• 01 carnpeonoloa e o 11eraudor ab10-
lulo da t!poca (como j6 era hdbito). Bateu o 
1eu md:rimo em um •ó prt!lio, me/erade 9 bolai 
an L ça rio dia 22 1-42. Ao Fo•toror, 11m 
19-10 41, 6 11 ao Vitória de Gulmarae1, 
5 conaeculivaa, na 2.• varl11 da pugna lra-
11ada no Lumiar ern 8 f -942. 

1942-1943 - Porlicip0u 11m 35 jor o• e 
11t11rcou 42 tc•do1I Foi o 2.0 marcador no 
Camp•araolo Na cional e o I • no de Liaboa. 
O mó.rimo alin!fitlo num 11nconlro foram 
4 bola•. contra o u .. idoe. 

1941-194'-36 j " trº'• 5 4 irolo1/ Erra 
jago1 parl1cularu , 10 ; no Campcorialo de 
Li1boa, II; no Naeia11al. 23 f2.• cla11ificodo); 
polo S1lerçao de Litbôa, 7: T •Ç, Porlufl'al. I ; 
Taça /mpüio, 2 . Em 24-5-44, num j orro 
em Alrraada, coralra urn mi:rlo. obtevr 6 fc,,fna 
e contra o Sal~ueiro1, no L t ça, 4 em 27-2 44. 

1944 -1945-Nuto temporada, re,,.olou 
47 11e:o1 a coralar, Ao Salgueiro• e à Olioei
rcm1e, ma,cau 4 KOl01 num aó jo1ro. cm 
25·2-45 e 3-6-45. 

:1.945-1946 - Marcou 37 ~la1 no Cam
peonoln Na ional, II no de Li1boa, 8 11a 
Taça Porlutral, 4 cm jogo• porticulare111 2 
na• S •l• ' fÕ <a Nacional e Militar (contra a 
R. A. F.) num lotai de 621 

Ao Eloa•, em co10, marcou 5 em 10-2 -46 
e i(f.ual nrJ ""'ª ao Boaoi.ta, no Lumiar cm 
10-3-46 ; ao Parlo, fazendo parl11 do mi:rlo 
qu11 dr(ronlou o P. C. do Porto, no feda d• 
deapcdrda do •formid611cl• Pinga, 4, undo 
3 na I. • parle e 1 ria 2 .". 

1946-1947 - Poi o melhor marcador da 
l•mporado com 52 lcnloal No Campeonato 
Nacional, o primeiro com 4 I bola• e, ainda 



AT L ETISMO 

Problemas Técnicas 
1-A posição de partida 

N A.O hd hoJc om dnlco 
corre Jor de oelocldade 
qae n6o 11111>11 ot11lz11r 
os l>locos de pertlde, 

mes moltos ser&o 11qaelea qae 
regalem 11rl>ltrhrl11mente, por 
lmlt1 ç&o oa dog me, e coloceç6o 
doa dois pés, tanto em reloç6o 
om 110 outro. como li llnhe onde 
ess•ntem as m6os. 

P11r11 todos tr11nscreoemos as 
conclosõ•s do estado se l>re o 
problema elol>o rado pelo técnico 
aoeco dr. Londgren. l>oseendo·se 
na en611se da po~lçlio doa gr11n• 
des veloclst11s americanos. 

O ponto de p•rtlda para o 
clllcolo da posfçlio de partlde, 
diz ele, doe 9'mpre ser e colo• 
ceçlio do pé d11 rect11go11rde, 
p11rt1odo-se do principio qoe e Ili 
é dependente do 6ngolo formado 
pele coxo e pele perna qo11ndo 
o corredor estll ne poslçlio de 
«pronto>. Por ootr s pol11vn1s, 
pode 11llrm11r•1e qoe o pé da 
rect11go11rda serll colocado a 
ame dlstlincle to! da llnh11 de 
p11rtrd11, qae o tronco, 110 com11n• 
do de «Prontos>, se posse leven• 
ter 11proxlm11domente no plrno 
da col>rç11 permitindo li coxa 
tomer o 6ngolo de trol>olho mais 
levorllveJ. 

Nilo é l6cll llnr com prtcls6o, 
sol> o ponto de viste do mer6olca 
etlétlca, qo11l de1111 ser tste linga• 
lo, mes podemos estol>•l•c•r 
ame médio de 130º e 140°. N6o 
se pode, pnrtonto, lodlcor a na 
dl116ocla lixo entre a llnbe de 
partido e o !>loco de apolo do pé 
de rectogoardo; elo é m~remente 
lndlolda11l e depende do comprl• 
mento do tronco, da ccxo e do 
perna, tendo 11ptn11s como deter• 
minante fix~ o 6ngalo de 11l>er
tor11 de c ox" com a perna na 
posição de cPronto>. 

ama vez colocado assim o pé 
mais recoado, ruto llx• r o posl• 

çllo relativa do outro, qoe os 
antigos preceitos determlnovem 
o mais p1 óxtmo possloel do li• 
nh11 de pHtlda, o qae t r11zl11 
como coas• qoénclo om péssimo 
6ogolo de trel>' lho paro 11 pern11, 
na posfçlio de «Pronto> e n11 lose 
Inicial da abol11da. 

hto slgnlllc11va n11 prlltlc11 qoe 
o corredor tinha de se dulocar 
aensloelmente poro diante entes 
de poder aproveitar 11 lntcrven• 
çlio, na mllxlm11 f01'ça, de perna 
anterior, o qoe se tradozlo por 
demora na entrado elect1v11 em 
ecçlio. 

Poro evlter este Inconveniente 
é preciso encontrar ama coloca• 
çlio do pé rnte rlor qae permita 
11 poslçlio de tral>olho mais van• 
t11Jos11 po1Sfvel pora 11 entrada 
em ocçlio do coxo respectlv~, no 
momento em qac 11 perna de 
triis, em extens6o complet 11, 
delx ·a de podrr agir. 

Estos condições só slio possloels 
desde qoc o !>loco de opolo do 
pé ~nterlor sejo colocado 11 eort11 
dlst6ncl11 li frente cio entro (20 
o 30 tm.). sem 11 preocop11çlio de 
proximidade de linha de portld11. 

Parece-nos qae neste proble• 
m11, qae nlio é estritamente 
estlltlco. M qae conter com 11 
forca de lmpalslo mas~al11r 
(6agolo menor pero mascol,tor11 
mols possnntt>) e qae considerar 
11lnd11 11 seqa@ocl11 de ntrnslio 
Impulsivo Iniciei, Isto é, o eqalll• 
!>rio do corredor dorante 111 
primeiras p11sa11d111: ae os pés 
estlio dem11slodo recoados, o 
centro de gr11vld11de cal malto 
li frente dos pontos de apolo e 
o cor redor mer galho p11r11 dlonte; 
no cnso Inverso, o sentido da 
lmpah6o eprcxlmo•se da vcrtlclll 
e o corredor lcvento•se cedo 
demels. 

Sl\Ll\Zl\R Cl\RREIRI\ 

VUa Real, s-CI.••••· o -Melo, de Vila Real, num 10/10 magnifico, 
tira a bola, de cabeça, a um defesa de Chauea 

JOGOS INTERNACIONAIS 

Ha.m.burger 
contra 

S porting 
no E.tádio Nacional 
Amanhã. no Estádio Nacional, 

disputa-se um desafio de grande 
interesse. Os alemiles de Ham
burgo J"gam contra o Sporting, 
correndo a organizaçilo do ioxo 
a cargo das Obras de Benefi
cência e doa Missões Católicas 
Ultramarinos. 

Tódos sabemos como o Spor
ting costuma iogar contra 
estrangeiros e relembramos 
algumas das suas famosas eri
biçõe.~. É. porlanlo, uma a/lura 
ercelenle para aqui/alar do 
aclual valor da equipo, a quem 
alguns apontam abairamenlo 
de forma, mas que continua na 
senda do1 bons resultados. e 
estes ado a lraduçdo do jogo 
desenvolvido em campo. 

Sobre os alemiles não lemos 
no/frias cerla8. mas a no3'.ta 
recordaçilo guarda deles a ideia 
de jof(adore& alltlicos e vif(aro
sos, de pontapé {orle e iogando 
em combinaçiln. De qualquer 
modo, o de.rnfio deve dar-nos 
algumas indicações e consliluir 
um bom especláculo. 

No Pavilhão de Desportos 

Cam peões nacionais 
de basquetebol 

Um festival a 3 de Dezembro 
A Fedenção Portugueea do 

Buqutlebol organiza no p•óximo 
dia 8 de Ouembro, pt laa 20 e 30, 
uma festa no Pavilhão dos Des· 
porto• pata distribuiçio C:as taças 
ao1 trêa ••mp• õea naclonah, Aca
démica, Spor1iog e Ateneu. 

Eatreia se em Lisboa a Acadé
mica que jogará contra o Spor
ting. re1Ji1ando-•e ainda deaaflos 
entre Benfica e Barreirense, Ate
neu· Técnico. 

GRAVURAS 
de Armeis & Moreno, Lda. 
Tramsa S. João da· Praça, 38 

Á MO DERH Ã 
OFICINA DE ENCADERNAÇAO 

R"o Edtuirdo Collho, n· a 
Tele!. 30071 LISBOA 

o primeiro, pelo márimo obtido em um 6Ó 
prélio. 

1 vez campeiio de Portugal (1937 38). Com edaa ligeira& notai damo• por con• 
cluida a noaaa oferta de curioaidadea, ae bem 
que a liala de •novidade&» dede género aeja 
muito maia r:clenaa ••• 

Em 24·11.46, marcou 6 goloaao Famali
cllo no campo do Freir4o; em 12·1 47. 4 ao 
Eloaa no E•ládio Muni ipal • 4 ao Atltlico, 
na Ta11adinha em 6 4 47. 

1947-1948 - 34 iogaa, com 51 golo•/ 
Ntlo altnllou em 9 áe1a/ia& do Campeonato 
Nacional e em 4 da Taça de H~nra da A.F.L. 
Apeaar diuo, ainda foi o pri"neiro marcador 
na Taça Portugal e de parceria com Albano 
na Taça de Honra. 

Contra o Luailano. em 15-1-48, Sporling 
d~ Gouveia em J .4 48 e Porlimartense em 
20 6·48, meteu em cada deaafio 5 golo• e 
contra o Sport Li•boa e Benfica, no Campo 
Grand~. em 25·4 48, 4 lenta•/ 

1948-1949 - Ao Boavista, 8 tenloa em 
17 9 48 e ao Norrkoeping. 4 em 1·12·49, 
foram 01 márimo1 conaeguidoa em um de•a· 
fio, ndo aendo d" deapreaar os 3 ao T1>rino, 
em Madrid, na Teça Latina em 26·6·49. 

T<>lal de rol .. a marcado• neata temporada, 
55 / Maia uma vez o primeiro da epoca e do 
Campeonato Nacional e da Taça Latina/ 

Ainda mai1 alguna elemento•: 
5 r,.ze• camoeão Nacinnal (1940-41; 

1943-44; 1946-47; 1947-48 ;, 1948-49). 

4 orz•& venr.•dnr da •T· ça de P1>'1u,,-nl» 
(1940 41; 1944-45; 1045-46 e 1.947 48). 

7 v•n& rampedo de U boa (1937 38 a 
1938 39: 1940.41 a 1942.43; 1944.45 
e 1946·48. 

20 vezea internacional: contra a A.lema• 
nha, 1; contra a Sufça, 5; contra a Irlanda, 
3; contra a França, 4; contra a E•panha. 5; 
contra a Inglaterra, 1; contra a Itália, 1. 

14 Selecçõ•• por Li1boa. 
O total de golo• marcados, incluindo 01 

doa iogoa diaputado1 na Suecia e em Angola, 
eleva-ae a um número muito superior a 
aetecentoa, o márimo atingido por um iara
dor portugué1. Ede récorde dificilmente aerá 
balido/ 

9 golo• em um só de1afio, outro récordel 
8 goloa pela Selerção de Liaboa, também 

em u"' ró encontro, e proeza Hm i111ual / 
13 golo1 marcado& na Selecçdo Nacional, 

mai< um récorde / 
63 xoloa marcados ao Benfica, 6 J a 

«01 Belenenaeu e 37 ao Fultbol Clube do 
Porto. ado proeza• qu11 ficarllo graoadaa 
inde/8oelmente a atestar o 11alor do melhor 
rematador nacional/ 

11 

Na dia 5 de Outubro de 1949. Fernando 
p, y•oleo, abandonando volu,.tàriamenle o 
futebol, em plena glória, dei:Z:t;U uma pro• 
funda aaudude em todo1 o& de1porliala1 que 
und ~imement11 o admira11am e um lugar 11ogo 
na Selecçdo Nacional, 1em que &e vialumbre 
ainda, qual aerá o aeu 1ub11ifuf&, conforme 
o dizer concordante de lodos o& •idolos• da 
bola, das indioiduolidade1 re1ponaáoei1, - di
rigentes e Ucnicoa-do futebol porlutiuta e 
doa 11•6prio1 afiâonadoa. 

E.ta a aua maior honra, o melhor ga
lardtlo / 

Para remate deala crónica, qu11 canaagra 
o jogador e o hom.,m, nüo encontramo• me· 
lhor homenagem do que aa palavra• que iá 
Ih• dedicámo& em outro ucrllo: 

Findou a carreira do mai• ertraordinário 
a11ançado-cenlro nacional, do melhor faze
dor de golo1, do indó,,.ilo e pujante atleta 
que deirou gra11ada, a let ras de ouro, a 1ua 
pa11ogem pelo fu tebol portuguéJ / 

FIM 



Custódia, do Vitoria de Guimarães 
(ContinuaçtJo da p~. 7) 

- Go1ta de jogar? - Inquiri· 
mo1. 

- Muitluimo. Joio por go1to, 
porque algum• coi1a c' dentro 
me impele p1:ra o contacto com a 
bola. Treino com boa •ontade, 
prep,ro·mt cuidado1amentt-. 

•Teoho 1 fohta d• marcar (O· 
101... aempre que pouo, mae 
1em me e1queeer de aervlr 01 
comp1nhe1ru1 que e1trjam em 
melhor puição do que cu. Qual· 
quer doe pé~ me •erve, ou a ca .. 
b•ç•, quando a b,la eatA me.mo 
a jdto d• Ih· dar o caminho de-
1tj1~0. Cnm orgulh •lhe d11to que 
jl t•nbo f<1to anichar a boi• nu 
b•lia•• contr,ria1, ba1tante1 ••· 
seo; "" Campeon1to de S ·t6bal 
fui u 2.0 marcador. Porém, quando 
erro a p >ntaria Ítco tio cont •· 
ria do que não fas Ideia ... Po110 
jogar a Interior ou a •xi emo aem 
me pert~rbar, se bem que o m~u 
lúgar actu•I me agrad• multo. •Na 
época pu1ada, drpoh do meu 

querido coles• Franklin, fui o 
melhor marc•dor da equipa com 
9 boi ... E•te ano vamos a par, 
com 3 cada uma. o fim do c.m. 
peonato N tdun1l 110Ja vem Jon· 
ge ••. hei-de ultropu1ar • marca 
do ano paua 1o .•• 1e oio me fa. 
lharem aa prnl ·õu ••• 

-Q.iaoto. treloadorea,que me 
diz? 

- Que eatou d••era1 reconhe
cido a AHredo Valodu, prlo que 
me enaloou no1 •Ônse Un1dou 
primeiro e, depoh no Vitória. Foi 
com ele que comecei a 1ingrar 
com mal• .. ecurança oe1ta1 •ndan
ças da boi •• Túdavh, u miohu 
preferenciae, por j u 'ta•, •io para 
J•aO• Biri, um1 d ... dic1ção e uma 
eompet~nc••· A r1p1s1ada quere
· lhe muitlhlmo e, neote momeD· 
to, 1of•e de profuoda comoção 
por o 1aber retido numa cama da 
Cua de S•ude do 01 vai de Coim
bra. vitima deo•e e1t6p1do deeaa
tre no automóvtl em que eu e ele 
vi•jhamo• n1 ~ompan bla do Fer
reira e do or. S1mõe1. S ubemo• 

IARCADIA g:~i·:g 
.Ambiente cosmopolita 

E:clraordindrio pro!frama d• J-ariedade1 da qual fazem parle 

3 grande• •uper-atracções 

Ele11nte• bailarino• p l l I é & T I Reollsadoru do im-
.•cr~bático1 r u a o w poulvel que o 

d1n1marquue1 publico con .. grou 

01 pr~n~~~~~~~ail~!.!~ico 1 S~~~1~!~ar~lh~~~~1ile 
~·o•nhf"ll ~ ("•ntn tf.-.frt\ •tttfatuz 1 

Tumam parte ne1te progroml u 1impátlcae art11taa 

Mo,y Mely. Roar y Ma y. Mabel Valrnrio, Chorilo Galoez, Mary 

1 

Cruz, JJallel Sei• E•lrela•, Lolita Volladarel, Carmcncita 1 
V1lla1. J11n"itn Codallo 

Mó.sica coo1tante pelae dt~Amicaa ORQUESTRAS 

«LOS LATINOS» E «ÂRCADIA» 

hi momento• (e•h con•eru dec
tuuu · •e no domingo de manhl, 
doa 20), qu• oa.so u um1 noite 
1gio1.11 .. 1m1. Mesmo auim, P•diu 
p•ra dizer A •m11lta• que conta· 
nul'ra • conflu DO nouo brio e 
entuoiaamo •• 

Um rictua de 1m1tpr1 •ln•••• 
o ro1to do atleta e do dlrlae.,tt, 
que eoqutci1m o própdo 1ofrl
mento p .ra cuidarem de outro 
que •~fria muito mala do que 
ele o. 

Quinto pode a aolidarledade e 
o cump•nbeirismo entre homena 
qu• pratlc•m deeporlo 1 

Ouu perguntaa. daqu•lu que 
110 protocol•res nell•• trocaa da 
lmpreuõea, foram formuladaa 
1eru1damrnte. -

E 1 aa respostsa: 
- As maia gratu record1çõe1 

da manha curt• carreira, aquela1 
que maia vincuJadamente me 
lmpre11lonara1n de formo agradA· 
vel, vou citá-! .. : o encontro 
oOnse Unldo1• C. U. F. do Bar
reiro, dcc1h•ado em l\lhandro, a 
contar para a •poule• final do 
N.cfon•I da II Oivi·io e em que 
a minba ~qutpa 1alu vencedora 
por 2 1, •PÓ• duu horaa de jvao, 
ttndo eu marcado, no prolonca
mento, o colo da •ltórla e, alndt, 
o deufio em que o Vitórl1 de 
Gulm1rle1 derrotou o Sportinr 
de B••r•• por 3-1. Meti 01 doh 
primehoa golo• 1 A propó1lto vou 
fa•r· lhe uma confidencia. De 
todo1 01 clubes com que tenho 
Jocado e noha a jocar, calcule 
qual • o que maio •g•naH tenho 
de Yencer, porque tinto uma ••· 
tlaf .çlo enorme? O Sportlnc de 
Brasa. E' por cata me1ma rodo 
que o rnerao da •legrla, a trl•· 
teaa, me dtixou o 1eu ra1tro ir•· 
'Vado na alma, quando perd, mo1 
por ó O, no campo da Ponte, con· 
tra eoaa equipa, no prélio travado 
na •T·Ç• Preparação• deita ~pora. 
Jng6mo1 pràticamente com 9 ho-
men ..... 

- De todo• 01 dtfu .. que te
nho encontrado com a mlo•lo de 
cmartar•, o m"i' difl ·11 de p111ar 
6 Jacinto, do B ·nlica. E' um1 •er-

ELVAS, 4-0LHANENSE, 3 

Palalino, no centro do terreno, per1e1:u11 a bola, ma1 o ~uarda-redt1 anl:cipa·ae na boa cllura 
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dadeira •aombrn, e como tal, nlo 
me. Jarc•· No meu Ju«ar, oa me· 
Jbore•. no p11eado, J ,io Crua, 
um «a11ombro• t>, no presentet 
Rogé ;,., um •rrandu j1 gador. 

•Quero apont1r-lbe atnda no· 
m•s que Ili) rep,e1entativo1 de 
•claae .. .o e cujoa 111tlet11 admiro 
com 1incerldade: Aaevedo, Fr1n
ciaco Ferre1r1, ll•rrig•n•, meu 
antigo comptnh•iro de equipa e 
Va·que•... Amaro, Pinca, Pey
roteo e P1rt"a1, eate um •artbta• 
da b 1., o m•u prtf •rido, aquele 
que fn1 inconfundlvel ••• 

-Quail Oa leUI prc>jeclOI 9 
aneetoe, Cu1tódio í' - per1uoti
mo1. 

- São modeato1, como eu - re
torquiu- noa. Em primeiro lugar, 
dedicar Indo o meu entu•iasmo e 
nha ao V1tó la, clube qut é hoje 
o meu preferido e cuia ramitola 
ddtnderti com t1plrlto d• aa<ri· 
flcio até •arrumar 11 botan. De· 
pois que o campo de jogÕe do 
meu clube .. J• r•lndo, porque 
gosto de jogar 1obre a grama; 
que a noua poalçlo no Campeo· 
nato em curao ••ja disna, embora 
me inclint para o B·nfica e Spor
ting. como provhele trlunfado
re~; e que ae o profi111•ionali1mo 
vier a aer lmplantado, eu po11a 
vir a oer proflolooal pira me 
poder treinar convenientemente, 
1em preocu paçõet da boro de en· 
Irada na <.Amora Munlrlpal, onde 
catou empreaado. Como é cata a 
minha primeira entrevilt1, por 
Intermédio da •Sladi>lm», taódo 
todo1 01 camarad11 e o p6blice 
em iterai. 

Mala nio dine o eoperançoso 
jogador vim1r1nen1e. 

A uma ln1hlêncla noua, o de
dicado e competente dirigente 
ar. Simóe1, com gentileaa, decla· 
rou.nn1: 

- O Vitória atrne"a um• erhe 
que nlo tem .. :pllc1çlo. O mal 
agravou·•~ •sora, com e1te de· 
1utre utópldo que teve 1ériaa 
repercu .. õe1 no moro! doa •tle· 
laa e Inibe o treln1dor de cuidar 
da turma, duronte algum tempo. 

«No entanto, acredito na 1ubida 
da equipa e pruto hom•n•gem 
1ln<era a Biri, que num ce•to 
único de 1mor p•lo clube e p•lo1 
rap1ze1, 1pó1 o de1aelrf'9 cootor
cendo·•e com dorea e com o aan
gue a j9rrar em abupdllocia, me 
pediu pua que junto do• 1eu1 
pupilos foue o Intérprete do1 
1eu1 de1ejo1 de uma luta digna 
e vibrante •m (rente da valoroaa 
equipa do BenCic1, porque ele ca
taria e1pirotualment• acompa
nhando a 1u1 actuação. Biri cho
rava ao dl,.r lato. 

Ainda outra aflrmaçlo: 
- O Vi•órla, por del•gaçlo da 

Cãmara Municipal da c1dad•, jA 
tem concluido o pr< je<to do fu
turo Estidlo Muntdp.t, a cona
lrulr oportunarnenl•, tendo 01 
aro. mlnhtro daa Obrae Público 
e director iterai doa Serv1çoo de 
Urbaniução, promrhclo dedicar 
ao auunto toda a sua valiosa pro· 
terção e c1rinho pira que seja 
aati.feito o ltglumo 1n1e10 de to· 
doe 01 vimar•nen1e1. 

PITTA ClSTKLEJO 

Uma entrnlsta para o Brasil 
Estio •• Portacat dol• Joraallttu bra· 

:!~~b~~ d:eéo~!.,t~·4. s~r::::~~rS.": •• °: 
dor do Carmo, o qual lhu deu hapru• 

~~:~adr~J!'d:ºh,~>0~tut,::~~oaªt1r:::ad~~ 
~os atada ciedte1 l. retertociu a r••· 
peito do BeleuaHI. 



SEGUNDA DIVISÃO 
E a primeira •poulu do 

Campeonato entrou no 
1alope final. 

Agora, todaa u dulo
caçõu, todo1 01 J 101 meamo em 
&D'blente amigo •lo d1tfctla. 

Uma Hcorn&ad•la, por flselra 
qur • • ja, pode e1lr•c•r., uma car ... 
reira e provocar eatr1101 lrrepa
r Aveh. 

O equillbrlo que temo1 vindo 
a apontar, como 1lnónlmo evi
dente d e progreuo, nlo ae que
bra. 

Cada vta é mala palphel e cada 
•ez provoca mai1 amargo• de 
boca ao1 aficionado• doente• • 
cardfato•. 

Cua Pia é uma equipa de tra
dições. Grupo que f .. I b~rço de 
Joitadoreo da .. tlrpe de Roquete, 
Cà ldldo de Oliveira e outro1, 
lutar ano1 a fio com lnf licida
des e iojustiçu, que o afoitaram 
do lugar próprio. 

Maa a fé e a alma do1 «canpla
no .. é grande. Nunca de1l1tlram. 
Nun ra cederam. E brje com um 
lego Interior, naoddo duma ca
maradocem e de uma ofe•çlo 1ó 
com 1im1hr na Académico, pre
param ee enér1ico1 e valnrooo1 
para vencer maio um dl flcil pano 
da 1ua carreira ptj.da de trlun
fo1. 

Todo1 1abemoa que o O riental 
é um clube de ela••• reronbeclda 
e firmado. Poi• o C11a Pia eattve 
a vencer por 3 O e 01 •mar•llen-
1e1• arr1n<"•r•m o empate 1pen11. 

No Cua Pia, primeiro que tudo, 
bi uma enorme 1eniu. Orpol1, 
b' tamb~m volor. A equipa iri 
longe. Esti bem amparada e re
vela método e trab•lho. 

Aocusto Amaro tf'mou t"Onta 
do Gini•ln do Sul. O "rupo oe
guia marrh1 he1h1nlt:. A ml"'I ••· 
cura d o cinternaclonal• l •YOU•O 

p-.ra bom caminho, dando lhe um 
1i1t•mo. No último j Iº• o t•el· 
nador enuiou o• 4 em /.,.ho. E 
nio podemo• d izer que a 1•11ca 
r>lo tlveue d ado re111lt1dn. 01 
• • lm•den1e1•, cui•• por m~rilo 
próprio, •&iram. E a orntu nlo 
e91A •o alcance dr qu•lquu ••. 

O itrupn mootra·ae oabtdor e 
com quolidod .. em potêncl1. A 
mão •xperl•nte de Amaro dar· 
-lhe hà o reoto. 

Vej •moa agora 01 reatantea r e· 
aul ado•. 

Vala Reol, cuia lnconle•tado e 
voloroao, livrou-te dlfoollmtnte 
dá onimo•a turma de Barrelo1, 
E' poa•l •el que 01 tranomoola· 
no• tenharn encarado o e"contro 
com exceul•o optimbmo. E ia 
vu•a •1taa coi111 p•cam· ae por 
um oito p•tço. 

O Fam• li<io a pouco e pouco 
recupera. Ainda pe•ori no lnlmo 
doo jo"odoru o l•dri•o fr m tia 
époco pauada? O Ltixóea,dtpol1 
dum pauo em faJ.o, •oltnu ao1 
trlunf '" onr eonta expreul ... 

e ,ira ?-lar, ·~ora bem orien-
tado e com qualrdodu lndilcutl
vela, eaforça- oe denodatl1mente 
por obter clualflcoçlo brilhant•. 

O Boavista •enrtu 01 •mata-ai· 
ganteu de Santo Tino. Tt•i en
carrtirado na undo da vltó h P 

O Académico de Viaeu ctdeu 
eot•ondo••m•n•e. Pirt11 rh•cou 
à Guorda. •fu e •enrru. Que tÓ• 
nl"° ltrla dado ao Uollo, o an-
tlco •Internacional P. · 

O Unllo de C•minba manttm
·H in•lcto. E' grupo de graode 
•alor. 

O llhaodra e o Arroio• ,,.nce
ra m fura de cau. l •to merece 
umpre oaudoçio eapedal. 

O Btrrtireote foi a caaa do 
Cova da Pieuade bu1car O• pon· 
toa que cal• lhe tinha lindo na 
primeira Volta. Lõ,icam•nle u 
contu e1tio nldadaa. E maio 
natla 1e p<de adrantor 1 

O U ·Ião de Mont•roor venceu 
por número• que mo1tram btm 
u drfa ,.u ldad•a que encontr<iu. 
O primeiro lugar 1lnda é aeu. 
E nll) d ... e perde-lo 1 

E é t:uctamente o oue ouctde 
com o Portimonenee. O excelente 
g•upo algarvio voltou aoe ruul
tatlo1 maravi lbo101. E ainda por 
cima •m casa do adverdrio Onde 
18 prova que nio é dem-ia o que 
temo• eacrito 1obre a equilibrada 
tquip1. 

Que f1tl1 ele na ••gunda fao• l' 
A luta entre o Viio n .. 1. L ei· 

XÓ••, Aradémico de v .. eu, União 
de Coimbro, O iental. C·•• Pra. 
q ua lquer dna apurado1 da ué
rle C• e Portimonense, ter A d1-
1na de ee ver. Que nos re1ervar.á l' 

J. A. DE FREITAS 

S •cuem-ae 01 rHult1do1: 

ZONA A 
54.te 1 

tr.:'~!.~~ .~~~~ : : gi1 c~~:.e:.~::::: ~ 
Moaçto ••••••••• l - Vta"•"'•· •••.•.• 1 
,. ..... 11c10 •••••• a - F. e. Fal• •..••• o 

Sfrte li 
lAh:k• ••••••••• ' - Aead6mfeo •••••• t 
Oll••lrfl'•t• •.••• 4 - L .. ca . . . ••• ••.•• o 
Belra•lf&r ••••••• t. - E.t:ptabo ••••••••• ~ 
D. A.•et •••• , ••• & - SaoJ01uutDS• •••• ~ 
lJoa't'lll.a ••••.••• 1 - Sp. Ibaus• .••• l 

ZONA B 

L. VtldemolDh.01 t - S. L. Viseu ••••• :s 
Gou•e•on.s ••• ,. 1 - Cutelo Bruco •• 1 
Co•llh••••H ••• i - Sp. Lame«o ••.•• z 
Gu.arda .......... ' - Acad. de Vileo • t 

56rle IV 
•L.Oo•• ••••• , ••• a - Ro11teo1e ••••• ,, 1 
U. Colnthra ••••• ' - Conlm.brlceoH •• o 
l'orrovll.rlo.1 •••• f. - G • .Alcobaça ••.•• O 
Marl•l•a• ••••••. 3 - Alcaoeoeu1e • , •• z 
TorreeDI• ••.• • • a - .Na•al ••.••.••••• z 

ZONA C 
s ... 1. V 

S. L. 011••11 ..• ' - Palme•H .. ,, ••• 1 
Futebol Ueaflca. o - .Arroios ••••••••• t 
Or1eotal •••••••• a - ea ... Pla •••••••• 3 
Op•r•rto ••••••• a - Alha.Aclra ••••••• & 

S'.t• VI 

C•f do Ba.rretro. $ - La~o do Barre.Iro o 
Glol.tto do iial •• 1 - Alaada ••••• •••• O 
Seixal •••••••••• o - Mo •tiJO ••••••••• o 
Co•a d.a .Pleclade l - Banc.tre.a.se ••• • t 

ZONA D 
5,rt. VII 

~;.~~:d~.:::::: ~ = ~=:~= ~~o~I~~ ~ 
C.apco•aJonaH t - Uol.lo SJ'N"rt •••• t 
.Port.a.lesru•• •• O - LHlta.ao (tYora) O 

56..t• vm 
s .. !tperaaça •• & - Sp. FareaH •• ••• 2 
Ãljiutrel••t• ••• 1 - D. de l:S•ja •••••• 1 1 
F. C. Stl•u •.•. a - Atlitc. de &toara o 
S. 1... • 'aro.'º. O - PorUao'lle.AI• ••• 6 
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Lusitano, 2-Benfica, 3 

Uma faae animada do en<'onlro Luaitano-/Jenfica, em Vila Real, 
que dó bem a ideia da t'$lodo lastim<'-<O em que se enconlraoa 

o terreno do jogo 

Benfica e Sporting-A 
únicas equipas de iuniores 
çem por cento vitoriosas 
no campeonato de Lisboa 

E STÁ a dlspatar·H o XIII Clia• 
peoaato de jdalore.s d.a A, F. l., 
pn>•• q•• te•• a •a• prlme1ra 
edlcto cm 1936. ucede11do aoe 

torneios lof•otls, 01 qual• •• cfe<tuaraa 
de 192& a 19.\S teodo co•O •encC"dorc-s: •• 
t9.:8- 8cottca, t9Z9 • ac>\• )-Casa Pia; 
t931 a ~ - Can:aultohot o 1•~• - IJol .. 
aea.es 0 t9M l•) - Sporuo1. !'iu (011Df>4:• 
tições de jdulorH retl•1ar11m·•• ••tótlu 
do: Spyrt101 (1936, M, 46 • 47 • i Ucl•• 
oea•ea t1037 • 40). c.uca••llnbot (1t.34 
e U) i Bcoh('a (a9lt, 4-lo 4a • f.81. A. pro•a 
alo se cfcch1ou em 10~ 

te~~:o:• a ~~~~~~:. ~~lt~~'~':j •• ~!!'!~~ft~ 
caçoes, a.as cinco tflrlet il.o •• tegulotee: 

Serio A - BeloooalH Cl·O) • Jo:111corl1 
(6-2'. ambos f'Om 11 ponto11 i Atl6tlco•Ã 
(.a.-s• e Cascais ( .. ·9), •mbot (om 7 poo101 i 
Casa Pla A. C., & pontot e Z 7. Serio U 
Sportlog·A, O pontos o 11·0; Od•utal·A1 
7 poo101 o tZ Si Mhaoh:OH f2•1l) o 
Operirfo (1°101. ambos com & po 101, 
S•rie C - Houf1ca, 1Z ponlO• e IZ O; 
Orieotal·B, 10 pontOI o H·~; Atl6tle Q U, 
a poolOI e 9 ';Vitória. ó poutO<I. ~· U.; 
Arroios, 'pooto1 • %-19, Serie D-Spor· 

tloc·B, 1t pootos • 11·2: P.al••ue 

tor~~~·u:a 'i!!, ~=:~i~2 :' ;,~,º;:; 
A ••dor•, ' po•IO• • 1-1a. s .. r1e E 
.ÃJUla Vllafraaqaeosc, 11 pontos e u •• ,i t 
0P41rjrlo \'1lalraaquea•c, 10 poatO<i e 6·3; 
Saca••o'l'Dte1 9 P' oto. .. a e 10.-5; Alha~dra, 
6 po11to>a e a·tO. Al•era., 4 prc,iotos e 1·12. 

A• •q•lpa• do Sportia.c·A 13 e u-Ol- • 
B•ofica 1& • 12 0) a.lo •• d11lc:u que 
aom.am por triuafos as p·rttd.u dlspu· 
tadu - amb.s ••• lor•• coo<teotido aco 
COio aequet ! ~1 .. Rel•neHU (l·O), .Esto--

!~o~6a:,c:m A~:·~:~~~ªc~l~e~:at ~;: 
bl:CD ainda olo perderam. 

Nu dlllmas parti •as verUkaram.,,e ot 
ruultado• •«>•ulnlt•: c .. ~calbeiTa-f;atrela 
lAm•dura), 7·0 . Atl~tlco •B · Atrolo!I, cS·Z; 
S11.c.iveuco•c•Al••rc•, 4·0• Benfica-Orien
tal (UI, l·O i Oprr,r10 V1bfraoqueoae. 
-A.J1udni, z,.Oi Sportiog •B-Palm•nse, 
i--o. C.111('1\••l:na Pia A. C •• 2·1 : Bele. 
oon1u0 Atlttlco (Al-, 1·0· 

Equlpu q1.1e detcanHr•m: A.gula Vfla· 
fraoqu• n10, E"toril, Futebol Benfica, 
&Jt r.oh111ae, ÔfH'''"º· Orh:ou.1 {A), Spor· 
tloc (A) o Vilória. - ] • 61. 

F:m idniore•. Benfica, 3-0rienlal. O- Depoi& do dianteiro do 
Benfica leoar tud<> de oencida e ler o guorda-rede& para trá8, 

. 1urge-lh1 um d/limo ob•láculo ... 



XADREZ 

O CAMPEONATO DO SUL 
prossegue com Interesse Invu lgar 

O Campeonato do Sul oai 
em meio, no momento ~m 
que e1creoemo1 eila cró

nica. Serdo taloez prematuro• 
quai1quer oalicfnio1 acerca do 
po1•foel oencedar da prooa. 

No enlanlo, pela força já de
monalrada em anleriore1 com
peliç6e1, e confirmada no tor
neio em cur10, há pelo meno1 
dai• jogadorea que ae poderlJo 
con1iderar de.de jd /oo<>rilo1: 
Franciuo Lupi e J<>IJ.o de Moura. 
Moa 01 po11ibilidade1 de Mar
çal Rocha lornaram-u ainda 
bem maiorea. O pr6rimo encon
tro entre A. Galhardo e Mar
ço! Rocha. deoe definirem ab10-
lulo a po1iç1Jo deale rlllimo. p,.,._ 
que JolJo de Moura, depnia de 
ler derrolodo Fronciaco Lupi e 
Vauo San/01 e empalado com o 
e.r-campet'Jo nacional Corlo1 Pi
rei, dificilmente aerá arredndo 
na carreira para o Ululo. Tudo 
depende da rui114ncio que /.tar
çal Rocha opu::er 001 o loquei que 
a 1ua po1içt'Ja de 11/eoder• pro
oacará - e do 4:i:ilo ou fraca&10 
da peruJrUiçlJo que 011e111 maia 
direclo1 rioai1 lhe eallJo mo
oendo. 

Outro atraclio<> da prooa re-
1ide na pourbilidade d'd" tor
nei" aeroir para 1eluç1Jo da 
equ•pa li1boela no prnjec:tado 
Campeanaln Li1boa-Porla· 
-Coi,,,bra. a realizar no princi
pio de Dezembro na cidade do 
Mondel(O. 

Nilo e&lá ainda o6'e/(urada a 
porlicipaçlJo da turma do Sul, e 
nem 1equer a próprio e/'Clioa
rlJo da torneio. () enlu&io&mo ' 
grande maa o dinheiro ainda ' 
pouco . • 

De qualquer modo, o Cam
pennalo do Sul uroe para e1ca
/onar oaloru. e por i1•0 o aeu 
inlere1u nlJt> eatá limitado à 
que•llJo dn lflulo. 

A con/irmor-•e a realizaçllo 
do torneio ref.{iannl em Coim
bra, aerifn apurndM o.• q11a/ro 
primeiro& clna•ificado1 do Cam
pennalo dn Sul. 

Uns maia que outro•. lado• 01 
concorrente1 reunem prt>babili
dade1 de oircm • &er 1elecciona
do11- ia/o a meio da prooa. A' 
medida que eata vd decorrendo, 
muita& e•perança1 1e irllo for
tificando à ru81n doutra• que 1e 
DIJO de1oanecendo ••. 

Os jogos 
No1 jn11:01 prlnclpal1 da 8.ª jor

nada, Joio d• Moura venceu me
rltnrlamente F. Lupl.colo~ando· oe 
à frenta da elaulflcoçlo oreral. 
V. Santo1, defrontando ~hrçal 
Rocha, lançou-ae delibendament1 
ao ataque, à cu1ta do enfroqu•cl
mento dn próprio roque. Rocha 
conclaln brilhantemente um con
t ... ataque, com aacrl rlclo da 
DJm•. N11 re,tent"• me•••• Car
io• Piru e Emltlo Valladaru «•
nhararo a Araúlo Pereira e Ade
lino G1!111rdo. 

Na aeulo aeguinte uslstimoa 
a um bom joco de F. Lupi contra 
A. Pereira, com uma bonita com
bl n• (io ( nal. 

O guia da clauifitação defron
tou va .. o S•nlo• en·abndo uma 
eeacandinavu (1 e 4, d 5) maa aó 
tomou vantagem no meio da par
tida, mediante uma inuperada 
combínaçlo, que lhe proporcloncn 
0 triunfo. Vinegre teve àempr e a • Aade&of- A equipa ·4,, andebol do Acadllmico Futebol Clube, Dlln· 
Iniciativa 00 jogo contra M. Ro- _ cedora d• aua Strie, a·qual conquialou a Taça.•O Comllrcio do Porto• 
cha, mu n(o foi além do empate. 
A primeira aurpreaa d" torneio 
foi a vllórla do dr. Valadarea 
frente ao •X-campeio de L!eboa e 
Portugal, c .rlo1 Pirea. E .te re
cu1ou a propos ta de empate e 
tanto •forçou• o ganho •. , que 
acabnu por perder 1 

Na 5.ª jornad•, o intere .. e atin
giu o auge, quando J ooé Vinagre 
obteve um tenaacional triunfo 
contra o •leader • da pro"ª· Uma 
partida corre ·ta, deade o inicio, 
que honra 1mbo1 01 contendores 
e cujo final empolgou a auial~o
cia. 

B •neficiando de•te reaultado, e 
também da 1ua vitóda contra o 
dr. Valadarer, que•• guia invicto, 
Franchco Lup1 cuindou-oe ao 
primeiro poato. 

No1 outro1 tabuleiroa, Vasco 
S•nto1 obte•e uma boa vitória 
contra Aroújo Peroira. d .. for
rando·a• de uma 1érie de deuirea 
que vlnh • aofrendo diante do 
frgoan omp•lo da 1.ª cateitoria 
do G. X. L .. E Cario• Piree. refu
tando a ataque de Galhordo, a lcan
çou o aeu 1egundo t riunfo da 
pron, irualando a pontuação de 
M. Rocha, no 4.0 lugar da claa-
1ificaçlo ceral. 

As últimas sessões 
A partir da 6.ª jor nada, a feição 

do torneio mod1f1con-ae radical· 
mente. 

J 110 de Moura, depois de per
de r com V•n•g ••, foi batido por 
Marçal Ru< ha, eendo ultrapasndo 
por eote" por Vuco Santos, am
bos com 8 vitórias conserutivaa 
oontra j tt•dorea da Cat, Honra. 

JJ1é Vmagre, que comtçara o 
torneio com dua• dcrrotaa, con-
1egulu uma excelente recupera ... 
çlo, com doll empates aeguidos 
Intercalando duao vitóri.,, 

Enlretanto Ftanciaco Lupi to
mou o comando da clauifiraçlo, 
mu perdendo com C. Pires na 
7.• jornada foi ultrapa111do por 
Marçal Rorha. 

Na penúltima ronda 01 nervos 
doe jogadoru foram po1to1 à 
pron, tantoa foram 01 altoe e 
balxo1 du partidu. 

Vuco Santos e Cario• Plru 
empataram ràpldamente por re
petlçlo de lancea, sendo vislnl o 
receio mútuo ... 

Na partida eeml-decielva para 
o titulo, Rocha nnceu o dr, Va
ladarer, num J oco que o último 
tlVI canhO DO princfplo e que 
acabou por perder por deacon• 
cortante Japao. J1lo de Mouri, 

Ho•ea••"• • Mana•I do• Saat••• •••lo .. tlcepo .. d•fa • .__ ••• ••• 
••l.to••d•rC'• tio Clulte l'J••lal Po•t•••" aa •••• ... ta ••-rc•bt;.&o 
- A t11poao de Manuel do1 Son/01 no aclo de dc1cenar um bronzcr 

em homenagem ao K"ande e puro de1porliata 

Lelsl .. , •·1l•a•hta, 1-Corlo1, guorda·rede1 do Boooilla, lan
ça-•• com oporlun1dodcr, em mergulh<>, e anulo o remate perigoao 

de Robcrlo, do L:i.riJt11 

jocando com Araújo Pereira, de
eencadeou um en~rgleo ataqut, 
com •acrifl 'loa de p• 6u l mie tu· 
ra. Mal ou bem, acabou por 1a-
11har. 

Joa• Vln1gre obtna nntagem 
eontra A. G lhardo mat, por erro 
posterior, ln1uficlente para 1a· 
o bar. Tal.e•. por u;ceuo de con
fiança, Galhardo cometeu uma 
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falta, prontamente explorada pelo 
ad•er1,tic. 

01 Jott•doru Iniciaram a der
radeira j orn•d•, ueim ordenado• 
na cla•aificoçlo: 1.0 M. Rocha, 
6,6; 2.° F. Ln pi. 6; 3,.. J, Moura 
e V. Sonto1, 4 li; 5.• C. Piru, 4; 
6.º J. VrnllT'a. 3 6; 7.0 ~. Valada· 
ru, 8 1 S.oo & G·lbardo • A. P9. 
reira 1 ponto. 



Futebol 
A Turquia, jogando em cua, 

eliminou a Slria da Taça Julea 
Rimei, batendo a ••lec~lo deate 
"&undo pal1 por 7 bolu a aero. 
Cabe-lhe, agora, enfrentar o pah 
finali•ta da sona auatr loco. + Em Budapt1le (lluncrla) a 
equipa nacion•l húncara venceu 
a da Suécia pelo volumoao resul
tado de 5 bolu a sero. Dois golo1, 
marcadoa na p• imeira parte, pro· 
porclonaram uma vantogem ou
ficiente e dai até final 01 húnga
ro• f1aeram primoroaa •x•biçlo 
dai auu c11pacidade1, enquonto 
que 01 1ueco1 decepcionaram 
completomente. + O Pah de Galee conatgulu 
de1b1rahr • mil 1or te qu• o per
aeguiu, ganhando à Bélgica pelo 
volumoao re1ultado de 6-1. 01 
btlgu foram tenaau e comb1tl
vo1, como 1empre, m11 01 galen
ee1, esibindo-u n• próprit cau, 
moatraram· 1e na 1ua melhor 
forma. 

Esgrime 
Quando trh mil e1pecladorea 

1e reunem para •••htlr 1 uma 
prova de eogrim1, 6 po .. hel li· 
aegurar a popularid1de do belo 
de•porto du armu. 

Neceuiri•mente, o faclo 011-
1ou-1e em P1rl•, no gin,tlo Huy
ithen•, no d•correr <f• Cballeoce 
Mona!, ganha em 19~8 pelo not6-
vol e1padachlm Italiano, Eduardo 
Mangiarottl, que voltou a triun
far de uma collcaçlo auu pode
ro••· 

Talvu que a ideia de ver o do
mador comido pelo• Jeõu con
d ud •ae tanta gente ao iug•r, mu 
ae aulm 1ucedeu, perderam o 
tempo. 

Artiru, ramptlo do Mundo de 
1947 e André G.rdére f ocaram eli
minadoa no• oilavo1 de tin1J. 01 
finali1tu, Manglarottl e Tournon 
u•1ltaram com grande brio e 
ciência mas o meeiro ltalhno 
aalu ven•edor naa duu «miou 
por 5 3, 5.3, 

Automobilismo 
A maia duro, difícil e longa cor

rida de eatrada dt A mérlca do 
Sul, que u denomina •Grande 
P1émio da Repúbli ca Arcentlnu 
prou•gue com entualumo aem 
precedentes. 

A r halid1de entre 01 uaeu do 
volante, Juan Galvu e Juan Fan
clo, parece decidir-ee t f ••Or do 
prlmelrr. Ao "abo dt S.• tirada 
(861 qullómetrot) Gal•ea ina uma 
hora e duauete minuto• de avan
ço, mu .,omo falta um lerço do 
percureo, ainda pode 1uceder uma 
cena ltatral de lneeperadu con• 
aequêaclu. 

NOTA·HDA 
SEMANA 

A temporada hípica dai corrida& em piala8 de pi&o plano 
encontra-se pràticamente concluída. Jd o epílolfO tradicio
nal, denominado Manche&ter llandicop, entrou no domí

nio doa acontecimentos concluídos e agora vai nascer a lpocn 
da• pro11os com obslacutos, Ido do agrado do público ele/(anle e 
tifo propício, lambém, para o e.tendal da1t utoilellea» feminina&. 

() balanço da estação de 1949. em particutor aquele que 
respeita à Inglaterra, acaba de &air a lume e, peloa dadoa esta
l(sticoa fornecido& à Imprensa, podemos averi1ruor com fegu
ranço quanto vale - despnrlivament' e financeiramente- a in
dd8tria do apuramento rócicn cavalar. 

O grande naturaliata Buffon. apreciando maia 01111erviço11 
pr,alodoa pelos equídeo1, rhamou-lhea a mais nobre conquiAla 
do J/nmem. P.1rafraseando o sdbio, diremo• que eua conquiala 
também é 1ingularmenle rendoaa. · 

A11sim, cabe ao conhecido chefe eapirilual do• muçulmano1, 
Aga Khan, criador de }!rande proeminéncia, o primeiro poalo, 
1ob o ponto de viala de benefício• e de primeiro• lu1rare1. A.r 
aua11 c6re11 pa1111aram 38 ceze.r a tinha de chel!ada na frente de 
quoi11quer compelidore11. conquistando prémio& no valor de 
69.000 libra•. 

A venda doa produlo11, 1aído1 da11 coudelaria1 de11e Crl•us 
oriental, atingiu oulrolanlo, ullrapa11ando o mr:lhor iamai1 
alcançado. 

Ao preparador Frank Bullers, ponlcelmente o melhor que 
/em piltado a relDa de Ntwmarkel. pertence a di•linçdo de aer o 
mai11 bafeiado da caprichosa for/una. Dude 1927, cifra-ae em 
mai1 ~ mil a 11oma de primeiro• prémio• de 1ua re1pon1abili
dade. 

Gordon Richard11 repeliu a proeza que há cinte ano• o di1-
lingue: conduziu à citória 261 montada•. cifraqueaeopro:rima 
do recorde por uma pequena diferenço de oito cooalo11. 

Embora o hipismo de corrida• 1e encontre quo11e morto no 
no1t10 Paí11, onde tantos e admirdvei1 lradirõe11 ainda po111ui, 
achamos de cerla oporlunidacú trazer a lume a11 referénc1a1 que 
atr61 ficam. Ndo nos passa pela mente, .reqner, a ideia de u
pecular com o caso. Seria ridlculo, eoidenlemenl<:. Quando 
muito, aervird derecardaçdo, nada mais. 

Parquale Gramegna, o mais inl<:ligenle de todos 011 «mnna
!fer&» de bo:re italianos, faleceu há dia11 na cidade de Mi/do. 
Doençn pertinaz, embora benigna na apar4ncia, lra:zia-o 

relido no leito h6 longos meses. 
Ante• de 1939 ido seu nome .raira doa limitei das frontei

ra& domé&licas. como o de uma per&onalidade forte, honesta. 
h6bil e dedicada. Passaram-lhe pela& mdos, entre muilns outro8 
de categoria internacional, pugil1slas da craceira de ~ferio 
Preciso. Aldo Spoldi, Sooerio Turiello, Tamagnini, Colla
neo, etc. 

Oito campeõea da Europa, nem mai11 nem meno1, 1oube 
conduzir a Ido alto podo. Ultimamente, vigiava 08 inleruaes de 
Tiberio Milri. 1uceuor de Cerdan e Delannoil no campeonato 
europeu de •médiou. 

Na noite do 1eu pa11•omenlo iogava em Paria um doa 1eu1 
pupilo1, Gianelli, que foi informado do fatal deaenlac• quando 
desceu do redángulo. 

O publico viu-o romper num choro conoul•ioo, um com
preender a verdadeira cauaa. e como a in&en11ibilidade de mui-
1011 11e torna conlal(Í08a lançou-lhe algun1 remoquei. Só depoia 
conheceu o mnlioo de •ofrimentn Ido fundo e mo1lrou-1e cari
nho10. cheio de piedcaa humanidade. 

Grame1rna. 1e pudeue p1uencior aquela confi1160 de 
carinho, devia Hnlir orgulho. Muito fez pelo1 pupi/01. Como 
Françoi1 De•camp1, o epil,lo de «o primeiro •manageno enlr• 
tantos•, fica-lhe a cardcter. 

RAFAEL BARRADAS 
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Poncho G1>nz:altz: nede 1eu match 
contra T,tJ S hroeder receia, 
perante /3.000 111pecladorea, o 
1tu edito impeluoao e caraclerí1-
tico, que o torna um do11 lenilla• 

mai1 famo101 do Mundo/ 

Boxe 
O mala ancloaamente •gu•rdado 

combate da etmana findo, dhou
tou-•e •m Montrul, entre o cuba
no Kid G .. ilan e o franth Lu
cien Daulhulllt. Apuar de uma 
denanbgem de 3 quilos foi o 
primeiro que 11iu vitorioso oor 
ponto•, embora por escaua dife
renço, d•mon1trando maior rapl
dts na execuçlo doo g"IP••· 

A .. htlram à pugna 12.COO u
pecltdoru, que nlo •• eonforma
ram eom o reaultado. proteotando 
r uldo111D•nl•. Todavia, a dtehio 
pareceu ju1ta à maioria doa crl
tlrn.. 
~ Em lnirt.terra, no Cuino 

Belluue tle Manrbe1ter, o cam
P•lo da Europa de caemi· leveu, 
Ray Fam•cbon, coneenou o ti
tulo 1ranbando pnr pontos on ln
gl&1 Ronnle Cloylon, após 15 u
uitoa bem di1puhdo1. 

O franrê• impô• o eeu jogo a 
partir do 9.0 assalto e dol por 
drante nin foi mah lnqultbdr. 

Luh Sk•na, na Sala La Mutua-
1116 de P•rl•, derrotnu o it• fôano 
Glann•IH, por dr1htênria • Geor
g•s Mnrru•, camp•ão da França 
de eeml-lrvea ganhou por pontoa 
a outro ilaJianr, Má•lt> Rouelllnl, 

Ciclismo 
Em Argtl, 01 irmloa Coppi exi

biram ao ouu hahilldadeo contra 
o duo Piei-Coai~. Na oro•a 
comniumo sairam tr iunfante• maa 
eederam o p6 na pro,.. oà amerl
canu. Apeur dn rt1ultado, o pu
blico uiu uthfeito e aolaudiu o 
arande i • dn ped•I trannlpino. 

Ténis 
Pela 10.ª vu conaeculiva, o 

campeio do Mundo profi .. ional 
do 16nil, Jark Kromer derrotou 
o ex-camp•lo du Mundo am•dor, 
Pincho Gonsalu rn. 9 11,8 6. 7 5. 

Ne•te de•aflo, Kramer execu• 
lou 22 aenfç~• lmparivtla, colaa 
lnconc•bl .. J ante um advenirlo 
de Umanha capacldadt. 

Por 1ua ns, o equatonltno Pin
cho S•gura bateu Frank P11 ker 
por G-1, 6-8, manifealando notá
vel auperlorldade. 



A equipa do Plllmeira11, segundo clas.tificado do Campeonato de f utebol de S . Paulo, no /Jrasil, 
Pª·'·'QU por Li.•l><>tI, a caminho de Barcelona onde di.•putou no pa11sado domin110 um de1a(io 
contra o Jlarcelona, rerificando-se um empale a duas bolas. A equipa t excelente: rópida, 
mocimentada e dura. Os intuiore11 mnstraram-•e me1tru e os nu!dios deram.nas vi1tas. 

Talcez que esla equipa risile Por/uga/ 

Guimarães, 3-Académica, O 

- . 
AO LAOO - Ja•4 8r6s tenta cor/ar a marcha impetuosa de Teixdra da Siloa. EM CntA, 
A ••q••rd•: J:ebelo f'ai rematar. Curado e Brd• Já ndo podem ei•ilar o pontapé à baliza; 

A 41re11a, Teixeira da Silca, apesar da lula com Branco remata de cabeça 

Setúbal, 3-Braga, 2 

R'ª'ª"''"" TraoouoJ, '""º tlo1 utrelaa tl1ittl
lrml'• do /ut1bol po,.1ugul1, qu1, apô.I//, o o/tf' •fllo 

:: 'i~~~~;t; ~,.,?,;~~:"':: ·~:,,~::'"Lº s;::~;~°i 
co"fr" o U1/ou1ou. 

Tn1v•uo1, nNboro do u ,,.,,., 1MJr>11(otlo 

o /•""º· n1lo1•llO Jor tQHU'/fllNfl<l o "' ,... "'º 
u '"ª'"''" do j~llto, 'º' r-trulo, ..,,111uuto 1 
od•••tlo COM dn#'#f.borap f"' ~•• ••• ~u, .,.,,,,~ 
,,.. lt,.n.,, o r-••d• jo~dtw rd'"'""J • •••/01•a, 
tO•l•n•••do a •n.,,uolor •li "~' /oro O fnt c:11Ju, 
,, '"º""-''""'''' o Jr11tor too/1rorJo d1 rlllr10 
"" 11l1et4t:t fu,.lwp1sa. 

Defe6a d: Caroalho, g aarda-rede• tú Setdbal. Fonlea, ·a drbüro 
e oulros jogadt>re• obseroam o lance - • 

Eale alaqae doa ulubalenses çorou-u, porque Ce1drlo dofenàeu 
com oporlunidade, 1Jaindo da• baliza• a limpo 


